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A 

partir de 1º de dezembro desse ano até o final de 2016, todas as em-
presas que exercem a atividade de transporte rodoviário de cargas, 
por conta de terceiros e mediante remuneração, terão obrigatoria-

mente de fazer, de forma escalonada, o recadastramento no RNTRC - Re-
gistro Nacional de Transportadores Rodoviários de Cargas. A iniciativa é um 
importante passo em prosseguimento à profissionalização do setor, uma vez 
que o recadastramento será um marco divisório entre as empresas sérias e 
dedicadas à atividade e os aventureiros que perambulam por esse mercado.

Não sem motivo, um dos profundos conhecedores da atividade – o ex-
-presidente da NTC&Logística, Geraldo Vianna – afirmou em seu blog que a 
nova etapa do RNTRC representa o fim da informalidade que sempre impe-
rou no setor. Por essa razão, explica o especialista, “os ladrões e receptadores 
de carga, os traficantes em geral, os lavadores de dinheiro e toda a escória 
que vive na periferia do negócio de transporte, explorando-o no pior sentido 
do termo, inclusive alguns grandes embarcadores e destinatários de carga, 
todos eles têm bons motivos para se sentirem ameaçados por iniciativas 
como o novo RNTRC, conhecimento eletrônico (CT-e), manifesto eletrônico 
(MDF-e) e outras novidades que, em muito pouco tempo, mudarão a face do 
TRC brasileiro”.

É certo que o disciplinamento do setor vai atrair a atenção de muita 
gente. Em especial, os órgãos que vivem da arrecadação pública, ao possi-
bilitar uma fotografia muito mais nítida do transporte rodoviário de cargas 
em nosso país. E, mais do que isso, tornar mais transparente a movimen-
tação financeira que cerca a atividade e os agentes que dela se beneficiam. 
Por outro lado, o cumprimento das normas do RNTRC irá proporcionar o 
surgimento de uma cadeia produtiva muito mais organizada e responsável, 
com reflexos diretos e ainda mais positivos no caixa 
das empresas. O fortalecimento econômico e 
institucional do transporte rodoviário de car-
gas também deve resultar no maior reconhe-
cimento dessa importante atividade junto 
às mais diferentes esferas governamentais, 
bem como a sociedade em geral.

Sobretudo nos duros dias que correm, 
com a Nação imobilizada por conta das 
disputas políticas que cercam Brasília e a 
crise econômica que dela decorre, nada mais 
oportuno que louvar iniciativas que resultem 
na melhoria do setor. Mesmo que isso 
signifique o fechamento de incontá-
veis de empresas de fachada, que 
só colaboram para transformar 
o negócio em uma “terra de nin-
guém”. E m prejuízo de milhares 
de transportadoras sérias e 
organizadas, que cumprem as 
leis e buscam a remuneração 
justa e adequada pelo seu 
trabalho.



4 Frota&Cia
NOVEMBRO DE 2015

FROTA&CIA | EDIÇÃO 185 | NOVEMBRO DE 2015

SUMÁRIO

22 SUSTENTABILIDADE
Recente sondagem realizada pela Confederação 
Nacional dos Transportes mostra como as 
empresas de transporte estão conseguindo 
alcançar maior eficiência energética

28 PNEUS
Goodyear apresenta a nova linha de pneus 
para caminhões e ônibus KMax com tecnologia 
Intellmax, para aplicações regionais, que entrega 
15% a mais de quilometragem

30 IVECO MERCOSUL
Com a  implantação da norma de emissões Euro 
5 na Argentina, a partir de 1º de janeiro de 2016, 
A Iveco anunciou o início da produção da linha de 
caminhões  Ecoline no país

33 ÔNIBUSNOSSA CAPA

EDITORIAL .................... 3

TONLINE ....................... 6

COMJOVEM SP ..............18
FROTA&Cia abre espaço para os 
jovens empresários do transporte 
rodoviário de cargas, reunidos em torno 
do Setcesp, divulgarem as atividades da 
Comissão e assuntos de atualidade

PANORAMA ................. 58

SEÇÕES

FENATRAN 2015
50 ABERTURA 
Sem o ânimo comercial das versões anteriores, 
a maior feira de transportes da América Latina 
mostrou novidades pontuais que reforçaram a 
importância do segmento para a economia 

52 IMPLEMENTOS
Com a ausência da maioria das montadoras 
de caminhões, os fabricantes de implementos 
rodoviários dominaram as dependências do 
Anhembi, revelando boas surpresas

56 DIVERSOS
Fabricantes de componentes e fornecedores 
de serviços para o transporte de cargas 
também aproveitaram seu momento de glória 
proporcionado pelo esvaziamento da feira

NOVO!





6 Frota&Cia
NOVEMBRO DE 2015

TRANSPORTE ON LINE

Roda reinventada 
A Alcoa trouxe para a Fenatran 
deste ano uma roda de alumínio 
fabricada com novo acabamento, 
batizado de LvL ONE™, que pode 
ser utilizado em todos os tipos de 
implementos rodoviários, ônibus e 
caminhões e pesa apenas 22,6 kg. 
Também apresentou a tecnologia 
Dura-Flange™, que inibe o des-
gaste prematuro da flange da roda, 
evitando a criação de vincos que 
podem prejudicar os pneus. 

Cálculo facilitado
Calcular referenciais de valores do 
frete em relação ao peso ficou mais 
fácil com a ajuda do aplicativo Frete 
Empresa NTC, disponível para 
Android e iOS. A ferramenta é o 
primeiro produto de um projeto 
maior, o NTC Digital, que contará 
com e-books, cursos online e toda 
uma plataforma pensada para dar 
suporte aos profissionais do setor 
de transporte rodoviário de carga.

Longe 
do perigo
Recente pesquisa realizada 
pela Abiclor (Associação 
Brasileira da Indústria de Cloro-
Álcalis), com 477 motoristas 
de produtos químicos de seis 
estados das regiões Sudeste 
e Nordeste, revela que esses 
profissionais estão dirigindo 
menos horas por dia, seguindo 
a determinação imposta pela 
Lei do Motorista (nº12.619). Hoje 
a média diária dos condutores 
é de 5,7 horas diárias ao 
volante, frente à média de 
6,2 horas registrada em 2011, 
quando a entidade fez o último 
levantamento.

Pneus surpreendem
A produção nas fábricas de pneus voltou a crescer neste ano, após ficar estagnada em 
2014, alavancada pelos bons resultados do mercado de reposição e pela substituição 
dos produtos importados – até então mais baratos – pelos nacionais. Entre janeiro e 
outubro, quase 58 milhões de unidades saíram das 20 fábricas de pneus do país, 2,6% 
a mais do que o volume de igual período do ano passado.

Produção suspensa 
A Navistar Mercosul anunciou a suspensão temporária da produção de 
caminhões de sua subsidiária, a International Caminhões, na fábrica de Canoas 
(RS). A decisão foi atribuída à crise que impacta todos os setores da economia 
brasileira, em especial o mercado de veículos comerciais. A fabricante garante 

que irá manter 
todo o suporte aos 
concessionários e 
serviços autorizados, 
preservando o 
atendimento 
aos clientes que 
adquiriram os 
modelos da marca: 
o pesado 9800i (foto) 

e o semipesado 
Durastar.



Expectativas 
pessimistas
A Sondagem Expectativas 

Econômicas do 
Transportador 2015, 

realizada pela Confederação 
Nacional do Transporte, 
com representantes de 
todos os modais, tanto 

de cargas quanto de 
passageiros, revelou um 

quadro de pessimismo geral 
e falta de perspectiva de 

melhoria a curto prazo. Do 
total de entrevistados, 86% 

não confiam na atual gestão 
econômica do governo 

federal e praticamente a 
metade deles, 49%, acredita 

que o país só voltará a 
crescer em 2017. 

Nova Hilux para frotas 
A Toyota já está comercializando uma nova versão da Hilux, exclusiva para o 
negócio de frotas corporativas. Em sua oitava geração, o veículo traz design 
renovado, motor e transmissão inéditos, chassi mais resistente e melhor 
capacidade fora de estrada.
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 Fim do 3º. Turno
Está em vias de extinção o terceiro 
turno de trabalho nas montadoras 
de veículos do país. Com o recente 
anúncio da Ford, do encerramento 
de tal turno na unidade de 
Camaçari-BA, apenas a Hyundai 
manterá esse tipo de expediente 
na fábrica de Piracicaba(SP). Só 
neste ano já haviam encerrado a 
produção noturna a Volkswagen, 
em São Bernardo do Campo e 
Taubaté(SP) e a General Motors, em 
Gravataí(RS).

Novo Bitrem
da Icon
Figurando entre os mais leves do 
mercado, o novo Semirreboque 
Articulado Basculante Bitrem 
produzido pela Icon Implementos, 
com capacidade de carga de até 
50m3, já está sendo comercializado 
no mercado brasileiro. “Oferecemos 
projetos personalizados, de acordo 
com o material a ser transportado 
e a logística de cada cliente”, avisa 
o gerente Comercial Henrique 
Becker Serafim.

Dnit na lona
A falta de verba para pagar 
os fornecedores levou o Dnit, 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes, a 
tomar medidas para tentar garantir 
que a manutenção e as obras de 
duplicação das rodovias federais 
não parassem de vez. O órgão teve 
de renegociar todos contratos com 
prestadores de serviços, além de 
pedir que seja excluído das obras 
ligadas às concessões de estradas 
federais.

Cabine estendida
A Scania acaba de introduzir no mercado a cabine estendida para as versões 
4x2 e 6x2 dos caminhões pesados P 250 e P 310, uma nova alternativa para 
os clientes da marca, que já contavam com as versões curta ou leito. Outra 
novidade anunciada pela fabricante é o uso de pneus 275, que reduzem a 
pesagem total do caminhão. O resultado desses dois fatores permite ao 
cliente a possibilidade de carregar até 400 kg a mais de carga útil. 

Retomada à vista
A Fenabrave mantém uma visão 
mais otimista para o mercado de 
caminhões em 2016. Bem diferente 
do cenário negativo que projeta 
para automóveis e comerciais 
leves, a associação calcula que a 
demanda por veículos comerciais 

de carga pode crescer quase 7% 
em relação a este ano, chegando 
a 75 mil unidades emplacadas. “A 
safra recorde de 209 milhões de 
toneladas deve ajudar”, justifica 
o presidente da entidade, Alarico 
Assumpção Jr.
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Novos leves  da Agrale
A linha 2016 de caminhões Agrale mostrou três novos modelos – A7500, 
A8700 e A10000 – que chegam ao mercado com uma inédita cabine e 
diversos itens como equipamentos de série. Com amplo espaço interno 

e grande 
quantidade de 
equipamentos de 
série, os novos 
caminhões 
permitirão à 
Agrale maior 
presença no 
segmento de 
leves, inclusive 
com a oferta 
de modelos 
na versão 
VUC.

Nova fábrica
A Noma aproveitou a Fenatran para 
reafirmar seu investimento de R$ 
75 milhões em uma nova fábrica de 
implementos rodoviários em Tatuí(SP), 
cuja produção será complementar à 
de Maringá(PR). Inicialmente, o plano 
da fabricante era abrir as portas da 
nova unidade no primeiro semestre de 
2016, mas diante dos primeiros sinais 
de retração do mercado, o projeto foi 
postergado.

Truck of the Year 2016
Um júri formado por 25 jornalistas da Europa elegeu o Novo Eurocargo, 
da Iveco, o International Truck of the Year 2016. O modelo atua no 
segmento médio e se destacou pela eficiência do transporte rodoviário, 
com base em critérios que incluíram desde inovação técnica a 
sustentabilidade e custo operacional. Este é o quarto prêmio do gênero 
conquistado por veículos da marca Iveco.
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Motoristas sem 
restrição

O Tribunal Superior do Trabalho 
manteve decisão que proibiu empresas 

de seguro e gerenciadoras de risco 
de indicarem ou não a contratação 
de motoristas por transportadoras, 

com base em informações sobre 
restrição a crédito, situação fiscal, 

inquéritos policiais e processos 
cíveis ou criminais. A decisão é 

uma resposta às seguradoras que 
defendem a prática sob a justificativa 
de que a prestação de seus serviços 
para as transportadoras necessita 
de gerenciamento de risco, para 

investigar veículos e motoristas antes 
do embarque das cargas.

Anfir quer o mundo
O presidente da Anfir, Associação Nacional dos Fabricantes de Implementos 
Rodoviários, Alcides Braga, acredita que, para alcançar margem de 
crescimento, a indústria de implementos precisa buscar mercados 
estrangeiros. “Temos a perspectiva de que o mercado voltará a crescer a 
partir de 2016, se obtivermos juros de até 12% ao ano. Com essa taxa, o 
mercado compra”, acredita.

Paulistas no pódio
Das 20 melhores rodovias avaliadas pela 19º edição da Pesquisa da 
Confederação Nacional dos Transportes (CNT), 19 integram o Programa de 
Concessões Rodoviárias do Estado de São Paulo. As melhores classificadas no 
ranking são rodovias sob concessão. No estudo de 2015, todas passam pelo 
Estado de São Paulo e uma por Minas Gerais. 

Expectativa 
frustrada
O anúncio da volta do PSI, durante a 
Fenatran 2015, não ajudou em nada 
as vendas de caminhões no mercado 
brasileiro. Ao contrário, só criou 
confusão. Clientes que estavam em 
processo de negociação pela TJLP 
preferiram suspender tudo à espera 
de maiores definições por parte do 
governo. Contudo, os recursos não foram 
liberados e o curto prazo fixado para o 
encaminhamento dos documentos ao 
BNDES impediu que os financiamentos 
fossem aprovados.

Buscar alternativas
Diante da nova realidade da economia 
brasileira, o setor de caminhões deverá 
criar alternativas de novos modelos de 
negócio que não dependam de linhas de 
financiamentos como o Finame PSI do 
BNDES. O alerta é da MA8 Consulting, 
especializada na indústria automotiva.
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Consórcio de 
extrapesados
Durante o lançamento dos 

novos caminhões rodoviários 
Actros, em novembro, a 

Mercedes-Benz anunciou 
a criação de um grupo de 
consórcio de caminhões 

extrapesados. Em paralelo, 
a nova família de comerciais 

leves Vito também contou 
com o lançamento de 

um grupo específico de 
consórcio. A montadora 

disponibiliza outras opções 
para aquisição de veículos 
comerciais, como Finame, 
Pro-Caminhoneiro, CDC e 

Finame-Leasing, oferecidos 
pela Rede de Concessionários 

em todo o País.

O avanço 
da Foton
À medida que avança no projeto 
de seu caminhão de dez toneladas 
e desenvolve a rede de concessio-
nárias, a Foton está arquitetando 
a implantação de sua fábrica em 
Guaíba(RS). Numa primeira fase, 
para antecipar a montagem de 
veículos, a montadora estuda apro-
veitar as instalações disponíveis em 
outros fabricantes, caso da Agrale, 
de Caxias do Sul (RS) ou a Interna-
tional, de Canoas(RS).

Garantia 
ampliada

A Ford estendeu a garantia 
do trem de força de todos 

os seus veículos comerciais 
para dois anos, sem limite de 

quilometragem.A novidade 
vale para todos os modelos da 
linha 2016 e é mais uma ação 

de valorização dos serviços 
pós-venda promovida 

pela marca. “A garantia 
de dois anos traz mais 

tranquilidade e economia 
para o transportador na 

manutenção do caminhão”, 
diz Antonio Baltar, gerente de 

Vendas e Marketing da Ford 
Caminhões.

Rastreador em comodato
A VDO apresentou na Fenatran 2015 

uma nova forma de aquisição de pro-
dutos da linha Rastrear Evolution, com-

posta por rastreadores com sistemas 
antifurto e telemetria. A partir de agora, 
os clientes não precisarão mais investir 

na compra dos aparelhos, já que pode-
rão optar pelo regime de comodato, que 

possibilita ter a posse do bem e pagar 
apenas pelo uso. “A modalidade propor-

ciona uma melhor relação custo-be-
nefício, como resultado da redução de 

custos, e uma qualidade assegurada dos 
equipamentos aos clientes”, assegura 

Júlio Gatti, Diretor de Negócios da Uni-
dade de Negócios Commercial Vehicles 

& Aftermarket, do Grupo Continental, 
controladora da empresa. 

Vito no 
mercado
A Mercedes-Benz iniciou 
as vendas do novo 
utilitário Vito no Brasil, 
nas configurações 
Furgão, com motor 
1.6 turbodiesel, e Passageiros, nas versões Confort (7+1) e Luxo (8+1) , com 
motorização 2.0 flex turbo. “O Vito será comercializado somente na rede de 
veículos comerciais”, garante o gerente de marketing e vendas de vans no 
Brasil, Carlos Garcia, sem arriscar qual será o volume de demandas pelo 
produto, fabricado na Argentina. 
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COMJOVEM SP
A partir dessa edição, a 
revista FROTA&Cia abre 
espaço para divulgação 

das atividades da Comissão 
de Jovens Empresários do 
Setcesp, para milhares de 
leitores da publicação em 

todo o país. A iniciativa 
reafirma uma parceria 
de mais de 25 anos da 

Editora Frota com o núcleo 
paulista do Comjovem, 

evidenciada nas capas das 
publicações editadas pela 

empresa, desde os tempos 
de Brasil Transportes, nos 

idos de 1990. Notícias 
associadas ao tema 

podem ser enviadas a 
Redação, através do e-mail 

comjovem@frotacia.com.br.

Setcesp elege 
Tayguara
Depois de atuar como vice-
-presidente da entidade, na gestão 
Manoel Sousa Lima Júnior, o 
empresário Tayguara Helou, da 
Braspress, foi eleito como novo 
presidente do Setcesp para o triênio 
2016-2018. Egresso do Comjovem 
desde os primórdios da Comissão, 
Tayguara Helou é o presidente mais 
jovem a assumir o cargo, desde a 
fundação do Sindicato, em 1939. 

Dupla 
premiação

A Comjovem SP foi premiada em 
duas categorias na avaliação d e 
2015, envolvendo os Comjovens 
de todo o país, por ocasião da 

realização do VIII Encontro Nacional 
Comjovem em Foz do Iguaçu(PR) 
no final de novembro.O primeiro 

foi o “Prêmio Desempenho”, 
em reconhecimento às ações e 

atividades desempenhadas pelo 
grupo e, ainda, o “Prêmio Melhor 

Artigo”, escrito por um dos membros 
da Coordenação.

SOS 
Mariana

A tragédia de Mariana (MG), 
em novembro, provocada 

pelo rompimento da 
barragem da mineradora 
Samarco também contou 
com a solidariedade da 

Comjovem SP. Sob o slogan 
SOS Mariana, o núcleo 

promoveu uma campanha 
solicitando doações em água 
ou em dinheiro para compra, 
em benefício das vítimas do 

desastre.

Comjovem
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Em tempos de recessão, ações ambientais podem melhorar os resultados 
operacionais das transportadoras rodoviárias de cargas. Sondagem recente da 
CNT mostra que as empresas apoiam ações de estímulo à efi ciência energética

 Sonia Crespo

H 

á pouco mais de dez anos, me-
didas de caráter ambiental pra-
ticamente não faziam parte da 

realidade da maioria das empresas de 
transporte rodoviário de cargas do país, 
com exceção de algumas ações básicas 
pontuais, como o reúso da água e econo-
mia de energia elétrica. Uma década de-
pois, o comportamento dessas empresas 
mudou: os novos tempos, açoitados pela 
crise econômica, exigem preocupação 
permanente com a economia em vários 
segmentos operacionais, para garantir ga-
nhos em eficiência. 

Na recente Sondagem CNT de Efi-
ciência Energética no Transporte Rodo-
viário de Cargas, elaborada pela Con-
federação Nacional dos Transportes, 
constatou-se que a maioria dos trans-
portadores de cargas é favorável à parti-
cipação em um programa que estimule 
a eficiência energética. A pesquisa cons-
tatou qual é o grau de interesse dos em-
presários brasileiros sobre o assunto e 
quais medidas já vêm sendo implemen-
tadas, entre outros aspectos. 

Clésio Andrade, presidente da enti-

dade, classifica a sondagem como “um 
importante instrumento para que as 
ações possam ser potencializadas e di-
recionadas para estimular o desenvolvi-
mento e o crescimento desse setor tão 
importante para o país”. 

Realizada em maio de 2014 e divul-
gada em setembro de 2015, esta pesqui-

sa teve como público-alvo empresas de 
transporte rodoviário de cargas com frotas 
maiores ou iguais a 50 veículos, próprios 
e/ou agregados. Foram realizadas 292 en-
trevistas, considerando as empresas defi-
nidas como público alvo deste estudo em 
âmbito nacional, segundo dados do ca-
dastro do Registro Nacional de Transpor-
tadores Rodoviários de Cargas – RNTRC.

Para o Ministério do Meio Ambiente 
– MMA, o segmento do transporte rodovi-
ário de cargas possui um grande potencial 
de implementar medidas de melhoria da 
eficiência energética, como a moderniza-
ção da frota, a capacitação de funcioná-
rios e a otimização do sistema logístico, 
ações que contribuem para a redução de 
custos operacionais das empresas, promo-
vem a mitigação da emissão de poluentes 
pelos veículos e auxiliam na preservação 
do meio ambiente. 

Perfil – Na Sondagem CNT, identifi-
cou-se que 56,8% das empresas entrevis-
tadas têm frotas que variam de 50 a 200 
veículos. Outras 21,6% possuem frota 
superior a 400 caminhões. Na análise da 
composição da frota quanto ao porte, veri-
ficou-se que as empresas participantes da 

 Sintonia verde
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Circulação de 
veículos vazios

Compartilha veículos 
com outras empresas

Vias utilizadas Tempo sem 
movimento
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sondagem possuem, majoritariamente, 
veículos pesados em suas frotas (67,3%), 
seguidos dos semipesados (16,0%). 81,9% 
das empresas informaram possuir pre-
dominância de determinada marca em 
suas frotas. Os fabricantes mais citados 
pelos entrevistados foram Scania, Volvo e 
Mercedes-Benz, o que demonstra elevada 
participação de mercado de tais empresas 
no segmento do transporte rodoviário de 
cargas. Sugere-se que o predomínio de de-
terminada marca na operação das empre-
sas possa trazer benefícios relacionados 
aos custos de manutenção da frota, trei-

namento de mão de obra e maior facilida-
de no relacionamento com fornecedores.

A matriz brasileira do transporte de 
carga é composta por 61,1% do modal ro-
doviário, 20,7% do modal ferroviário, 13,6% 
do modal aquaviário, 4,2% dutoviário e 0,4% 
do modal aéreo, segundo a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres – ANTT. O se-
tor rodoviário transporta diversos tipos de 
cargas em diferentes composições. A son-
dagem considerou os tipos de cargas Fracio-
nada, Granel Sólido, Granel Líquido, Quími-
ca, Veículos, Contêineres, Viva, Frigorificada, 
Mudanças e Bebidas. Os principais tipos de 

cargas transportadas pelas empresas entre-
vistadas são de granéis sólidos (39,7%), em 
função dos altos volumes da Safra de grãos, 
seguido pela carga fracionada (35,3%). 

Uma informação recorrente entre 
os entrevistados foi que se dedicavam ao 
transporte de “carga geral”, que pode ser en-
tendida como o transporte de produtos in-
dustrializados, farmacêuticos, alimentícios, 
materiais de construção e outros. Este tipo 
de carga representa 15,8% das cargas trans-
portadas pelas empresas entrevistadas.

Variáveis – Os resultados obtidos na 
Sondagem CNT mostram que a maior 
parte dos entrevistados (82,2%) possui 
frota própria com idade média de até 
sete anos. Já nas frotas agregadas, ape-
nas 38,6% dos entrevistados disseram 
possuir veículos com idade média de até 
sete anos. 

Entre os fatores que mais interferem 
na eficiência energética do transporte ro-
doviário de cargas estão variáveis opera-
cionais como velocidade média, distância 
percorrida, presença de monitoramento 
da frota, circulação de veículos sem car-
ga, tipo de vias utilizadas e funcionamen-
to do veículo sem movimentação (idling). 

Velocidade Média: A agilidade na en-
trega dos produtos é um fator importante 
para o desempenho operacional das em-
presas transportadoras. De acordo com a 
sondagem, 97,9% das empresas entrevis-
tadas possuem mecanismo de monitora-
mento e controle da velocidade média de 
seus veículos.

Manutenção preventiva e 
treinamento são essenciais

com foco na condução econômica. Desse 
percentual, 78,2% afirmaram efetuá-los, 
pelo menos, uma vez ao ano. Segundo a 
sondagem, O treinamento de motoris-
tas revelou uma redução de até 6% no 
consumo de combustível para 48,2% das 
empresas entrevistadas. Para 22,1% dos 
depoentes, a redução obtida foi superior 

a 6%. Grande parte das empresas 
entrevistadas (65,4%) recompensa os 
motoristas que realizam uma condução 
eficiente, o que comprova seu interes-
se em investir na capacitação de seus 
funcionários para o consumo consciente 
de combustível na busca de melhores 
resultados financeiros e ambientais.

Idade média da frota própria Idade média da frota agregada

Percentual de empresas por frota total Marca predominante
Obs.: Os 
entrevistados 
poderiam 
citar mais 
de uma 
opção nessa 
questão.

A maioria das 
empresas entrevistadas 
(96,6%) considera a 
manutenção preventiva 
como uma ação periódi-
ca importante à ativida-
de transportadora. Das 
empresas abordadas, 
91,1% realizam o trei-
namento de motoristas 
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Obs.: PBT: Peso Bruto Total; CMT: Capacidade Máxima de Tração; PBTC: Peso Bruto Total Combinado.

Composição da frota

Distância média percorrida: 42,4% 
dos transportadores disseram percorrer 13 
mil km por mês ou mais. Em 2011, no Re-
latório Síntese de Informações Ambientais, 
realizado pela CNT, caminhoneiros autôno-
mos e empregados de empresas transpor-
tadoras declararam percorrer, em média, 
10,4 mil km por mês. Comparando as duas 
sondagens, identifica-se, em três anos, um 
aumento de 25% da distância média.

Monitoramento: A grande maioria 
das empresas entrevistadas (97,9%) afir-
ma possuir sistema de monitoramento ou 
rastreamento da frota. As possíveis razões 
para a existência desse monitoramento 
são a segurança dos veículos e das cargas 
e o controle dos custos operacionais, prin-
cipalmente devido ao consumo de diesel. 
Estima-se que para um veículo de carga 
que percorra distâncias superiores a 6 mil 
km/mês em rodovias, 37,0% do custo total 
mensal sejam provenientes do consumo de 
combustível. Entre as empresas que con-
trolam suas frotas, 96,5% e 94,5% possuem, 
respectivamente, sistemas de informações 
georreferenciadas (GPS) e de monitoramen-
to de velocidade média. Entretanto, apenas 
36,0% possuem acompanhamento do con-
sumo de combustível em tempo real.

Indicadores de desempenho: são os 
indicadores operacionais, como o custo 
de frete por unidade transportada, o tem-

po em trânsito, o 
tempo de retor-
no do veículo ou 
o percentual de 
cargas rastreá-
veis necessitam 
de monitoramento detalhado e constante. 
A maioria dos entrevistados possui inte-
resse no monitoramento detalhado das 
variáveis de desempenho. Este dado revela 
que as empresas entrevistadas acreditam 
que a utilização desses indicadores pode 
ser fator importante para as decisões es-
tratégicas , sejam elas operacionais ou ad-
ministrativas.

Veículos sem carga: A eficiência 
energética do transporte de cargas está 

fortemente ligada à utilização completa 
da capacidade dos veículos. Circular com 
o veículo vazio, além de comprometer a 
rentabilidade do negócio, significa não 
aproveitar, efetivamente, a capacidade dis-
ponível, assim como diminuir o potencial 
de prestação do serviço de transporte com 
o mesmo número de ativos, e a diminuição 
da capacidade da empresa em diluir seus 
custos fixos, limitando a geração de receita.

82,5% das empresas entrevistadas afir-
maram existir, em algum momento, ope-

Novas tecnologias como aliadas
Dentre as tecnologias mais 

conhecidas pelas empresas para 
a eficiência energética, destacam-
-se as rodas de liga leve (91,5%) e 
o enchimento automático de pneus 
(87,7%). A disposição em realizar 
investimentos para melhoria da 
eficiência energética foi demonstrada 
por 75,4% dos entrevistados – o que 
desvenda um cenário favorável de 
estímulo ao desenvolvimento de um 
programa de eficiência energética 
em âmbito nacional. Questionados 

sobre o tempo de retorno dos inves-
timentos realizados para melhoria 
da eficiência energética dos veículos 
de carga, 55,1% dos entrevistados 
revelam que o retorno se deu em 
um período de até dois anos – um 
prazo relativamente curto, levando-
-se em consideração que 46,6% das 
empresas entrevistadas possuem 
frotas próprias com veículos entre 3 
e 5 anos de idade. Das empresas en-
trevistadas, 16,1% estimam tempo de 
renovação de seus veículos com até 

Tecnologias mais utilizadas

Obs.: Os entrevistados poderiam citar mais de uma opção nessa questão.

Sistemas de monitoramento

três anos de uso. A maioria dos entrevistados 
(38,3%) realiza a renovação da frota quando 
sua idade atinge entre três e seis anos. Apenas 
11,0% renovam sua frota quando os veículos 
possuem idade superior a nove anos. 

TRANSPORTE SUSTENTÁVEL - PESQUISA CNT
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rações sem carga em seus veículos. Desse 
total, 16% afirmaram circular em 30% das 
distâncias percorridas e 19,2% revelaram 
circular com veículo vazio na metade dos 
quilômetros percorridos mensalmente.

Segundo a avaliação feita na pesquisa 
CNT, a adoção de sistemas de compartilha-
mento de veículo pode ser uma boa alter-
nativa para diminuir esses custos. Também 
conhecido como transporte colaborativo, 
caminhões de uma empresa passam a 
transportar carregamentos de empresas 
parceiras, promovendo uma melhoria nos 

processos de busca e oferta de carga. Ques-
tionados sobre o tema, 22,9% dos transpor-
tadores afirmaram realizar contratos de 
colaboração com um ou mais parceiros. 
Ainda assim, é possível que os percentuais 
de operação compartilhada possam ser oti-
mizados com a adoção de uma rede inte-
grada entre empresas de transporte.

Vias utilizadas: As vias abertas à cir-
culação classificam-se em urbanas (ruas, 

avenidas, vielas ou caminhos e 
similares abertos à circulação 
pública) e rurais (estradas e ro-
dovias, pavimentadas ou não). 
O estudo aponta que 79,2% 
das operações das empresas 
entrevistadas ocorrem, predo-
minantemente, em vias rurais 
e 20,8%, em vias urbanas. 

Funcionamento do veí-
culo sem movimentação: O 

funcionamento do motor dos veículos sem 
deslocamento é conhecido como idling. O 
termo em inglês significa inatividade ou 
fora de uso. De acordo com as empresas en-
trevistadas, o tempo em que os caminhões 
ficam com o motor ligado sem movimenta-
ção é de 9,0%, uma média alta. O idling se-
ria, portanto, uma variável a ser observada 
nos monitoramentos das empresas.

Indicadores ambientais – Das empre-
sas pesquisadas, a maioria (76,7%) afirmou 
não possuir a certificação ISO 14000 (ges-

tão do meio-ambiente), equanto 15,8% dis-
seram possuir tal certificação e 7,5% não 
souberam ou não responderam. Porém, 
isso não significa que estas empresas não 
se preocupam com as questões ambien-
tais, considerando que a adoção da norma 
ISO expressa apenas uma das várias for-
mas de gestão ambiental. 

Das empresas entrevistadas, 82,5% 
alegaram monitorar algum tipo de indi-
cador de desempenho que pode se corre-
lacionar com a gestão ambiental. De todos 
os parâmetros apontados na sondagem, o 
principal deles é o do uso de combustível, 
com 95,9% das empresas citando realizar 
este tipo de monitoramento. Pelo levanta-
mento feito, também são monitorados in-
dicadores como o de uso de água (66% das 
empresas), de geração de resíduos (63,1%) e 
de uso de energia elétrica (61%). 

Observa-se, ainda, que boa parte das 
empresas monitora outros índices de de-
sempenho, como as emissões atmosféricas 
(59,3%) e geração de efluentes (49,0%).

No levantamento apurou-se que 
44,5% dos transportadores fazem algum 
tipo de reúso. Dentre estes, 83,1% reali-
zam o reúso de água e 34,6% de resíduos 
sólidos. Destaca-se que 17,7% realizam os 
dois tipos de reúso. Os pneus representam 
principal resíduo sólido do setor de trans-
porte. Podem ser reaproveitados de diferen-
tes formas: recapagem, recauchutagem ou 
remoldagem. Há estimativas que o reapro-
veitamento de pneus gera uma economia 
de aproximadamente R$ 7 bilhões por ano.

Além do monitoramento de indicado-
res ambientais, 77,7% das empresas avalia-
das possuem metas de redução. Esse dado 
indica que os empresários do setor consi-
deram a questão um fator importante para 
o planejamento estratégico da gestão em-
presarial.

Dentre as metas de redução indica-
das na sondagem, o resultado citado com 
maior frequência pelos transportadores foi 
a redução do uso de combustível (95,2%). 
Nesse contexto, apenas 54,6% das empre-
sas afirmaram ter metas de redução das 
emissões atmosféricas Contudo, as empre-
sas não aparentam fazer a associação de 
forma direta.  

Certificações: caminho 
para alcançar metas 

A Sondagem CNT de Eficiência 
Energética no Transporte Rodoviário 
de Cargas concluiu que há um grande 
potencial de crescimento dos Sistemas de 
Gestão Ambiental – SGA e da certificação 
ISO 14000 nas empresas do setor. Mesmo 
que uma maioria de transportadoras 
disponibilize sistemas de monitoramento 
de velocidade média e de informações 
georreferenciadas (GPS) em seus veículos, 

poucas são as que possuem acompanha-
mento do uso de combustível em tempo 
real, ferramenta diretamente associada 
ao ganho de eficiência energética. Ainda 
assim, as empresas investem em sistemas 
de monitoramento para atender suas 
necessidades e isso indica que elas ten-
dem a buscar a eficiência pela operação 
humana, capacitando funcionários, além 
de monitorar seus veículos.

Metas de redução de 
indicadores ambientais*

Monitoramento de 
indicadores ambientais

*Os entrevistados poderiam citar 
mais de uma opção nessa questão.
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Desenvolvida para o segmento 
de transporte regional, 

a Linha KMax complementa a 
família MaxSeries da 

Goodyear

PNEUS

Desempenho máximo
Goodyear apresenta ao mercado a linha de pneus para caminhões e ônibus KMax, 
com tecnologia Intellmax, que entrega 15% a mais de quilometragem  
Sonia Crespo

M 

esmo que o ano não te-
nho sido dos melhores 
para a Goodyear do Brasil, 

como também não foi para a indús-
tria brasileira em geral, a fabricante 
optou encerrar o período com uma 
boa novidade para o segmento de ca-
minhões e ônibus: o lançamento da 
Linha de Pneus KMax, direcionados 
para o segmento de transporte regio-
nal, que chegam para complemen-
tar a família MaxSeries, já composta 
pelo modelos de pneus CityMax e o 
FuelMax. A nova Linha KMax dispo-
nibiliza três versões: KMax S, KMax D 

Traction e KMax Extreme (foto) , nas 
medidas 275 e 295. 

Fábio Garcia, gerente Regional da 
marca, explica que o desenvolvimen-
to da linha KMax envolveu testes de 
rodagem com 19 frotas de vários es-
tados brasileiros, totalizando o uso de 
2,5 mil pneus e mais de 350 milhões 
de quilômetros rodados. “O resultado 
é que conseguimos entregar até 15% a 
mais em quilometragem com o novo 
produto”, revela. 

Aplicações – A nova linha de 
pneus da Goodyear tem aplicações re-
gional e regional severa, cujo mercado 
representa cerca de 40% do que é co-
mercializado atualmente no segmen-
to de pneus comerciais. O pior inimigo 
do pneu é o calor, detalha Garcia. “No 
KMax adotamos uma nova tecnolo-
gia, totalmente diferente das usadas 
no mercado”, diz, referindo-se ao pro-
cesso Intellimax, que associa novos 
compostos e adota bandas de roda-
gem com camada dupla. “Durante os 
testes de 2012, o mesmo pneu entre-
gava 3% a mais em quilometragem. 
Hoje conseguimos chegar a 15%”, re-
lata. Em comparação com o seu an-
tecessor, entrega 10% a mais em qui-
lometragem a até 8% a mais que as 
versões concorrentes.

A tecnologia RFID (radiofrequên-
cia) pode ser incorporada opcional-
mente na construção dos pneus. O 
sistema permite a identificação ele-
trônica do pneu na frota por meio do 
Control Max, uma solução inovadora 
da Goodyear que proporciona o moni-
toramento, gerenciamento e controle 
completo de toda a vida útil dos pneus 

de uma frota. “Oferecíamos cinco anos 
de garantia nos pneus. Agora no KMax 
essa garantia saltou para sete anos”, 
destaca Garcia. Atualmente, o merca-
do atendido por essa linha de pneus 
equivale a R$ 3,1 bilhões por ano. Até 
2016, a previsão é de que correspon-
da a 3,5 milhões de unidades e, até 
2020, a expectativa é de crescimento 
de 4,7% ao ano. A Goodyear mantém 
uma equipe comercial bem estrutura-
da, em mais de 1 mil pontos de venda. 
O faturamento global da Goodyear foi 
de 18 bilhões de dólares em 2014. A 
fabricante mantém ,atualmente, três 
plantas de produção no Brasil.   

Baixo custo 
por quilômetro

“Sabemos que os pneus 
impactam em 19% nos custos da 
frota, logo atrás do combustível, 
que representa 42% das despesas 
operacionais”, compara Antonio 
Roncolatti, diretor da Unidade de 
Pneus Comerciais da Goodyear. 
“Nossa competitividade no Brasil 
é muito forte. Fomos líderes no 
segmento em 2014. Apesar de 
vivermos um momento desafiador, 
vemos a possibilidade de retomar 
o crescimento em longo prazo. 
Por isso, continuamos investindo 
em produtos com alta tecnologia 
agregada e performance 
comprovada, que atendem à 
mais importante necessidade do 
nosso cliente: o menor custo por 
quilômetro”, finaliza o executivo.
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Nova linha Iveco Ecoline: 
mudança completa para atender 

norma Euro 5 na Argentina

Ecoline chega à Argentina
A Iveco promove uma completa renovação do portfólio d caminhões, dentro do conceito 
Ecoline, para atender à futura norma Euro 5 e manter a liderança da marca naquele país
Por José Augusto Ferraz, de Mendoza

L 

íder no mercado argentino de 
caminhões acima de 16 tone-
ladas, com quase 26% de par-

ticipação, a Iveco aproveitou a proxi-
midade da entrada em vigor naquele 
país da nova norma de emissões Euro 
5, a partir de 1º de janeiro de 2016, 
para renovar por completo sua gama 
de veículos. Batizada de Ecoline, essa 
mesma linha foi apresentada aos 
transportadores brasileiros em 2012, 
quando o país aderiu à mesma legis-
lação e reúne o melhor da marca na 
América Latina.

“A nova linha Ecoline engloba o 
conceito de produto ampliado, que se 
traduz na oferta de produtos de ponta 
combinado com um pacote de apoio 
financeiro e uma ampla gama de ser-
viços acessórios. Tudo para garantir o 
máximo desempenho dos veículos e a 
satisfação plena dos clientes”, garante 

Sebastián Rodriguez Macias, diretor 
Comercial da Iveco Argentina.

As novidades incluem, de uma 
só vez, todos os veículos das famílias 
Daily, Tector, Cursor, Trakker e Stralis. 
Além de atenderem aos novos pa-
drões de emissões, os produtos ga-
nharam mais potência e torque, sem 
contar as melhorias no design. O au-
mento da eficiência energética tam-
bém não foi esquecido, junto com o 
conforto e a segurança.

Linha completa – No segmento 
de entrada, a linha Daily oferece três 
diferentes modelos - incluindo o novo 
chassi 35C15 - e duas faixas de potên-
cias, 146 e 170 cavalos, combinadas 
com torques de 350, 400 e 450Nm. Já 
os médios da família Vertis passam a 
contar com o motor Iveco FPT NEF4, 
de 182cv e torque de 610Nm, aliado a 
um novo chassi plano, com suspensão 
traseira reforçada. Na faixa de cami-

nhões semipesados, o novo Iveco Tec-
tor chega com a disposição de manter 
a liderança da marca no segmento. 
Para isso, a gama dispõe de quatro 
modelos distintos, com potências que 
vão de 218 a 280 cavalos, nas configu-
rações 4x2, 6x2 e 6x4. No segmento 
off-road, o destaque é o novo Iveco 
Trakker, agora com motores mais po-
tentes de 440, 480 e 500cv e câmbio 
automatizado Eurotronic, oferecido 
como opcional. 

Para atender as operações mais 
estradeiras, a Iveco ampliou ainda 
mais o seu leque de produtos. A co-
meçar pelo Iveco Cursor 4x2, voltado 
para o segmento de entrada, que ofe-
rece PBTC de 45t, além de um motor 
de 330cv e câmbio ZF sincronizado. 
Em seguida, aparece o extrapesado 
Stralis, com duas opções de motoriza-
ção: o FPT Cursor 12 com novas po-
tências de 440 e 480 cavalos e a nova 
versão de entrada, impulsionada pelo 

INTERNACIONAL
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motor FPT Cursor 9, de 360 cv. O topo 
da nova gama Ecoline é representado 
pelo Iveco Hi-Way, que faz sua estréia 
no mercado argentino, preservando 
os mesmos atributos da versão já co-
nhecida dos brasileiros.

Antes de chegarem às revendas, 
parte dos veículos será produzido na 
planta de Ferreyra, em Córboba, onde 
a empresa está instalada desde 1969. 
Mas, também, contarão com o refor-
ço de produtos brasileiros, oriundos 
da fábrica de Sete Lagoas, em Minas 
Gerais. Enquanto a Argentina produz 
a linha Tector de caminhões semi-
pesados, além dos pesados Cursor, 

Trakker e Stralis, mais os motores 
NEF e Cursor, da FPT, no Brasil, a em-
presa responde pela fabricação dos 
leves Daily e os médios da família 
Vertis, em conjunto com o novo Stra-
lis Hi-Way.

Aprendendo com o Brasil – A ex-
periência brasileira, aliás, não servirá 
apenas para reforço do portfólio da 
montadora argentina. A forte anteci-
pação de compras de veículos Euro 5 
no Brasil, que provocou espasmos nas 
vendas das versões P7, também serviu 
de lição para “los hermanos”. “É certo 
que teremos alguma antecipação, 
mas não nos moldes brasileiros”, res-
salta Marco Borba, vice-presidente da 
Iveco Latin America. “Na Argentina, 
fizemos um trabalho com o governo 
local para estender até 31 de dezem-
bro o período de comercialização das 
unidades produzidas em 2015 e tam-
bém não investimos na formação de 
estoques”, observa. 

Segundo Sebastián Macias, as 
vendas no mercado interno devem 
alcançar 26 mil unidades em 2015, 
bem abaixo das 35 mil unidades co-
mercializadas em 2013, mas suficien-
tes para garantir o 6º ano de liderança 
da marca no país. Ele conta que essa 

conquista foi resultado de uma rees-
truturação feita na empresa, poucos 
anos atrás. “Percebemos que nossos 
maiores concorrentes ganhavam 
mercado à custa de um catálogo res-
trito a poucos ítens e decidimos fazer 
o mesmo. Passamos a ofertar modelos 
com menos opcionais para competir 
com essas marcas, além de linhas me-
lhores de financiamento. O resultado 
foi que, em pouco tempo, saltamos de 
11% para 15% de share, até alcançar a 
marca atual”. Com a consolidação do 
negócio, a empresa passou a oferecer 
duas linhas distintas de produtos – 
uma mais barata e outra mais sofisti-
cada - sem perda de participação.

Com a chegada ao mercado da 
nova linha Ecoline aumentam as 
chances da empresa avançar ainda 
mais. “A nova gama Iveco contempla 
versões de que não dispúnhamos, do 
Daily ao Stralis Hi-Way, que vão agra-
dar bastante os compradores”, garan-
te o diretor comercial da empresa, 
confiante na manutenção e até mes-
mo no aumento da participação de 
mercado.  

O jornalista José Augusto Ferraz 
viajou para a Argentina, a convite  

da Iveco Latin America.

A situação atual da economia 
brasileira também foi alvo de aten-
ção, durante o lançamento da linha 
Ecoline, na Argentina. Em conversa 
com os jornalistas presentes ao 
evento, Vilmar Fistarol, presidente 
da CNH Industrial América Latina, 
controladora da Iveco, comentou 
as dificuldades porque passam as 
montadoras de veículos comerciais 
instaladas no país. “No Brasil, o 
cenário está muito complicado para 
fazer negócios. Se projetarmos no 
tempo, hoje, um caminhão Euro 5 
está mais barato que a antiga versão 
Euro 3, o que não faz sentido. Com 
esse perfil de preços vivemos uma 
política de sobrevivência, com risco 
de andar para trás se assim conti-
nuar”, protesta Vilmar. Apesar do 
quadro sombrio, a queda das vendas 
no mercado interno não prejudicou 
a participação da marca Iveco na 
América Latina. “Por sorte, o aumen-
to de volume nos outros mercados 
ajudou a compensar essa perda e, 
com isso, conseguimos manter a 
média de 20% de market share na 
região”, atesta o dirigente.

NTU, Otávio Vieira da Cunha. 

Cenário 
complicado 

Sebastian Macias:  
linha Ecoline engloba 
conceito de produto 

ampliado
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EDITORIAL

Um ano que gostaríamos de esquecer

H 

á poucos dias do fim, 2015 se configura como um dos piores anos da história 
para a indústria brasileira de ônibus. Os resultados parciais do setor no período, 
divulgados no final de novembro, mostraram que no mercado interno, entre 

janeiro e outubro, a queda na produção de ônibus chegou a  42,7%. Somente nos 
meses de setembro e outubro, o tombo foi de 66,6% e 58,6%, respectivamente. São 
números que deixam estarrecido o presidente do Simefre, Sindicato Interestadual 
da Indústria de Materiais e Equipamentos Ferroviários e Rodoviários, José Antônio 
Fernandes Martins. “Em 55 anos de atividade, nunca vi uma crise como esta”, 
lamenta, incrédulo. Martins adiantou que o ano se encerrará com algo em torno de 
13 mil unidades produzidas, queda entre 41% e 42% em relação a 2014. 

Particularmente no mercado de ônibus, esta queda na produção não condiz 
com a queda no número de passageiros, que foi de 2% a 3% no mercado urbano, 
enquanto no rodoviário não houve grandes reduções. Especialistas do setor atribuem 
o fiasco nos resultados às dificuldades de crédito. Apesar da prorrogação do PSI4, as 
condições atuais para o financiamento são muito diferentes das de 2014, quando o 
empresário pagava 6% de juros, com 10 anos de prazo, 100% do financiamento e 
tinha um ano de carência, e provocam, como diz Martins, uma fuga do investidor. 
“Ninguém vai comprar um ônibus de R$ 400 mil com a quantidade de juros proposta 
pelo PSI4, não existe tarifa que cubra esse crédito”, adverte, garantindo que se 
houvesse crédito facilitado, a demanda ressurgiria. 

Como alento, restaram os exuberantes resultados alcançados nas vendas de 
ônibus para o exterior, em função da valorização do dólar: a expectativa é de fechar 
2015 com aumento entre 15% e 16%.
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PONTO A PONTO

Viagem com classe
A Iveco Bus apresenta aos seus clientes o WayClass, nova versão de ônibus 
rodoviário, encarroçado pela Mascarello sobre o chassi 70C17 – o mesmo da 
já consagrada linha Daily CityClass, com capacidade para transportar até 29 
pessoas. Humberto Spinetti, diretor da 
Iveco Bus para a América Latina, adianta 
que a estratégia da marca é ampliar ao 
mercado as opções de encarroçadores 
para o produto: “Damos ao operador do 
transporte a possibilidade de escolher 
a carroceria que represente a melhor 
solução para o seu negócio”, justifica.

BYD em Campinas
A fabricante chinesa BYD já começou a montar chassis de ônibus elétricos 
em sua fábrica em Campinas(SP), que dispõe de um avançado centro de 
Pesquisa & Desenvolvimento e foi erguida com investimentos de R$ 250 
milhões. O cronograma 
de produção da empresa 
prevê evolução do con-
teúdo nacional de seus 
produtos a partir do ano 
que vem, até alcançar o 
índice de 80% a 85% em 
2017, o que garantirá que 
os ônibus possam ser 
financiados pelo Finame.

Volta à origem
A Marcopolo irá 
incorporar 
a Neobus 
a partir de 
janeiro de 
2016.As duas fabricantes de carrocerias 
de ônibus, sediadas em Caxias do Sul 
(RS), continuarão a atuar de maneira 
independente no mercado nacional 
e internacional, tanto em relação aos 
produtos quanto à rede de comercia-
lização e serviços, segundo o CEO da 
Marcopolo, Francisco Gomes Neto.
“A gestão das empresas continuará se-
parada, como no caso da unidade de ne-
gócio Volare, que tem linha de produtos, 
rede de representantes e concessioná-
rias própria e não vinculadas à Marcopo-
lo Ônibus”, compara o executivo.

>>> A Expresso Nordeste, de 
Campo Mourão(PR)incorporou 
mais oito ônibus em sua frota, 
para utilização em linhas 
rodoviárias que ligam várias 
cidades de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Paraná e Santa Catarina;

>>> AUTIL, União Transporte 
Interestadual de Luxo, acrescentou 
22 ônibus para uso em viagens de 
médias e grandes distâncias;

>>> A Planalto Transportes e 
a Viação Ouro e Prata, do Rio 
Grande do Sul, fecharam uma 
aliança estratégica operacional 
para atender toda a região Sul 
e São Paulo. Para acomodar a 
demanda, adquiriram 50 ônibus 
rodoviários que irão atender 
as 43 linhas intermunicipais 
e interestaduais das duas 
companhias. 

>>> 56 ônibus Torino, da 
Marcopolo, são a mais recente 
aquisição da UTB - União de 
Transportes de Brasília, operadora 
do transporte urbano do Distrito 
Federal, que utilizará os veículos 
no entorno da capital federal. 

Plano de 
Mobilidade I
Exigência prevista na lei 
12.587/12, o Plano de Mobilidade 
de São Paulo vai ser apresentado 
oficialmente no próximo dia 10 
de dezembro. Não se trata do 
PlanMob2015, que já foi lançado, 
mas do planejamento para os 
próximos 15 anos.
De acordo com lei, todas as 
cidades com 20 mil habitantes ou 
mais deveriam ter seus planos já 
prontos em abril deste ano. 

Plano de 
Mobilidade II
Também a Prefeitura de 
Manaus tem pronto um Plano 
de Mobilidade Urbana para a 
cidade, o PlanMob-Manaus, 
que atualmente está na Câmara 
Municipal. O documento contém 
diretrizes para o transporte 
motorizado, não motorizado e 
para o sistema de transporte 
coletivo e prevê ainda a 
implantação do sistema BRT. 
A meta do PlanMob-Manaus 
é reduzir em 15% o custo 
estimado do setor para os 
próximos 20 anos.

FROTA RENOVADA
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O 

transporte de passageiros em ôni-
bus se fortaleceu ainda mais com as 
modernas e equipadas versões de 
veículos apresentados pela indús-

tria automotiva mundial durante a Busworld 
2015, a feira mundial de ônibus que acon-
teceu no fi nal de outubro, em Kortrijk, na 
Bélgica. Nas diretrizes para a produção de 
novos produtos, as fabricantes reforçaram os 
conceitos de mobilidade, sustentabilidade 
e zero emissões.  Em paralelo, tradicionais 
fabricantes de carrocerias de ônibus mostra-
ram suas apostas nas versões integrais (com 
o chassi da própria marca), para se fortalece-
rem nos mercados onde atuam. 

A maioria das 67 fabricantes de ônibus 
presentes à exposição, entre 411 exposito-
res de 36 países, apresentou veículos 100% 
elétricos, movidos a combustíveis de fontes 
renováveis, como o gás e o etanol, além de 
evoluções nas motorizações Euro 6 e híbridas. 
Novas tecnologias, novos sistemas e serviços 
também chamaram a atenção dos visitantes.

Para toda a indústria europeia e mundial 
do ônibus, um dos objetivos da Busworld 

2015 era e é atrair mais usuários para o ôni-
bus. O que importa é atender suas necessida-
des e desejos, sobretudo dos jovens, para que 
os novos passageiros. Para isso, fabricantes e 
fornecedores estão investindo em muito mais 
conforto, conectividade, efi ciência e padrão 
elevado de qualidade no serviço.

Elétrico, híbrido, a gás natural, diesel 
ou etanol. Piso baixo, Low Entry ou piso 
convencional, com degraus. O futuro é a 
pluralidade de combustíveis, do diesel con-
vencional ao elétrico, passando pelo biogás 
e híbrido, entre outros. Além do produto, o 
fabricante está fornecendo na Europa uma 
‘solução completa’, que inclui suporte quase 
que total, como instituições que facilitam 
o fi nanciamento para a aquisição, monito-
ramento e manutenção da frota do cliente, 
imediata reposição de peças a até auxílio 
para revender o ônibus usado.

Uma das mudanças é que, na busca 
pelos proprietários de carros, os ônibus 
urbanos estão com confi gurações internas 
muito próximas às dos rodoviários, com um 
interior para lá de sofi sticado e convidativo. 

Internacional - Busworld

Além de apresentar 
modelos de 
ônibus mais leves 
e sustentáveis, a 
Busworld 2015 
apontou o avanço 
das novas versões 
integrais, veículos 
100% fabricados 
por tradicionais 
encarroçadoras da 
Europa  
Luiz Carlos Secco, da Bélgica

Versões integrais 
ganham mercado

Busworld Kortrijk: 67 fabricantes 
de ônibus, entre 411 expositores
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Parecem automóveis de alto 
luxo, tanto por dentro como 
por fora, inclusive com poltro-
nas que giram.

Tradição e nobreza
Os fabricantes europeus 

continuam a ditar as tendên-
cias e a dominar o mercado. 
Na Volvo, o destaque foi o 
lançamento do novo ônibus 
7900 de 12 metros, 100% elétrico, com o sis-
tema de condução dinâmica da Volvo (VDS). 
Pela primeira vez na história, a Volvo lança um 
ônibus elétrico na confi guração de 12 metros 
de comprimento para produção em série. As 
vendas, que começam em 2016, ampliam a 
gama de ônibus movidos a energia elétrica. 
O novo Volvo 7900 elétrico não emite gases 
de escape e é cerca de 80% mais efi ciente em 
termos energéticos do que um ônibus diesel 
correspondente.

Já a Mercedes-Benz lançou o novo urbano 
Citaro NGT (Tecnologia de Gás Natural). O 
veículo se destaca pelo silêncio e redução de 
emissões de CO2,  vantagens cruciais no trá-
fego pesado do centro da cidade. O modelo 
é comercializado nas versões convencional e 
articulado. O Citaro NGT também está apro-
vado para utilização com fontes de energia 
renováveis   nos termos de gás natural com a 
norma DIN 51624, sem restrições.

Um dos principais fabricantes interna-
cionais de veículos comerciais e soluções de 
transporte em todo o mundo, a MAN gerou 
vendas de 14,3 bilhões de euros no segmento 
de veículos comerciais ao longo de 2014, 
vendendo mais de 73 mil caminhões, ônibus 
e chassis das marcas MAN, Volkswagen e 
NEOPLAN. Na Busworld 2015, a fabricante 
explorou o tema “Mobilidade Sustentável”, 
com os ônibus urbanos Lion’s City.  

No estande da Scania, o destaque coube 
à nova gama de motorizações que vão do 
etanol ao 100% elétrico, passando pelo 
diesel, biogás e híbrido. A montadora 
também aposta na solução total, com o 
seu “fl eet care”. Para ela, o impor-
tante é promover a utilização do 
ônibus com produtos específi cos 
para cada mercado. Entre as 
novidades da marca, destacou-
-se a nova família de ônibus 
Scania Interlink, considerada um 

“all-rounder”, ou 
seja, um único 
modelo que pode atender desde as necessi-
dades do transporte urbano, como também 
as demandas para os segmentos intermuni-
cipal e rodoviário. O modelo é oferecido em 
comprimentos de 11 a 15 metros, com dois ou 
três eixos, movido a gás, diesel e híbrido.

Inovação 
A fabricante belga Van Hool tem como es-

tratégia oferecer modelos de ônibus diferen-
ciados para nichos de mercado e sistemas de 
transporte em diversas partes do mundo. So-
bretudo na Europa e América do Norte, onde 
possui uma fábrica de carrocerias de ônibus 
rodoviários e detém 8% de participação do 
mercado. A empresa, que não produz chassis 
e nem powertrain, é um dos bons exemplos 
de parceria, no caso com a DAF, para motores 
e eixos, e com a ZF para transmissões.

Os modelos de maior sucesso foram o 
modelo TDX27 Astromega, um double decker, 
e o Exqui, veículo com desenho vanguar-
dista e inusitado, produzido em tamanhos 
de 18 e 24 metros como motorização diesel 
híbrido, fuel cell e trolley (elétrico em linhas 
eletrifi cadas). Esses ônibus rodam em diversos 
sistemas nos Estados Unidos, na França, na 
Escócia, na Alemanha e, recentemente, foram 

fornecidos para a Martinica, um departamen-
to ultramarino insular francês no Caribe. O 
modelo Double Decker, TDX27 Astromega é 
sucesso de vendas nos Estados Unidos, com 
mais de 1.100 unidades comercializadas.

Outra importante fabricante belga de 
carrocerias de ônibus,  a VDL mostrou seu 
novo Double Decker, o Futura FDD2. O veículo 
tem acabamento primoroso e inova em sua 
confi guração, onde a altura do piso inferior 
é maior que a do piso superior (1,855m e 
1,724 m, respectivamente). Para garantir 
maior conforto e segurança, o modelo conta 
com diversos equipamentos eletrônicos para 

Novidades 
da Turquia

Novos players também produzem 

veículos completos em seus países 

de origem e exportam para toda a 

Europa. A Turquia tem quatro fortes 

fabricantes, Temsa, Octokar, Isuzu e 

Karsan. Há menos de dez anos eles 

eram pequenos e com produtos de 

baixa tecnologia e visual nada bonito. 

Hoje, 2/3 da produção da Turquia 

é exportada, principalmente para o 

resto da Europa.

O ônibus Citiport, da Isuzu (foto), 

eleito o urbano mais confortável da 

Europa, tem 12 metros de compri-

mento, piso baixo, vidros laterais 

baixos e panorâmicos, que ampliam 

a visibilidade do passageiro, sistemas 

de ar-condicionado digital e de 

áudio, e saídas USB, entre outras 

características.

Mercedes-Benz Citaro NGT, movido à gás natural

Volvo 7900 
elétrico
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Internacional - Busworld

condução e tem capaci-
dade para transportar 96 
passageiros, além de 9,3 
metros cúbicos de espaço 
para bagagem.

Para comemorar os 
20 anos desde sua funda-
ção, a fabricante polonesa 
Solaris apresentou dois 
novos modelos: o novo 
Urbino 12 elétrico com um sistema de car-
regamento pantográfi co no teto, e o novo 
Urbino 12 LE, (Low Entry). Livre de emissões 
e limpo, o “zero emissão” Urbino 12 elétrico 
tem um novo processo de construção com 
leve e rígido bodyframe, que garante menor 
peso total e interior espaçoso.  Já a versão 
Urbino 12 LE (Low Entry) é signifi cativa-
mente mais leve do que o seu antecessor, 
devido ao novo processo de construção, e 
teve a sua capacidade de passageiros foi 
aumentada para 44 passageiros sentados e 
94 no total. 

Na Iveco, as novidades fi caram por 
conta da nova motorização Euro 6 e na 
oferta de veículos com diversos combustí-
veis, como o diesel convencional, o biogás, 
híbrido e 100% elétrico. O novo Crealis, de-
senvolvido exclusivamente para o conceito 
de Bus Rapid Transit, é um exemplo, sendo 
produzido movido a Diesel, gás natural ou 
híbrido elétrico, com motorizações forneci-
das pela FPT.

O Magelys foi eleito o “Ônibus Rodo-
viário do Ano 2016”. O modelo conta com 
design elegante e dinâmico, e possui três 
versões, cada uma disponível em dois 
comprimentos diferentes (12,20 e 12,80 m): 
Line, para viagens de média distância em 
condições de conforto excepcional; Pro, 

para serviços 
sofi sticados 
nas linhas intermunicipais, nacionais e 
internacionais, e Lounge, uma nova versão 
completa. baseada na Pro e com diferen-
ciais como a transmissão automatizada ZF 
AS-Tronic.

O modelo urbano de maior sucesso da 
Iveco ainda é o  Urbanway, disponível em 
versões curta (10,60 m), padrão (12 m) e 
articulados (18 m); com motorizações Euro 6 
HI-SCR,  a gás natural (CNGs)  e elétrica híbri-
da. Medindo 12 metros de comprimento, o 
ônibus apresentado na Busworld é alimenta-
do pelo motor Iveco Cursor 9 Euro 6 HI-SCR 
de 360 hp, com capacidade para acomodar 
21 passageiros e espaço para um cadeirante.

Novos players 
Por que um mercado que compra 

menos de 30 mil unidades por ano, extre-
mamente competitivo e exigente desperta 
o interesse que quase todos os fabricantes 
mundiais? Não seria mais fácil competir 
em mercados emergentes e nos quais as 
exigências por tecnologia são menores e os 
volumes potencialmente maiores? Para os 
chineses e turcos, não. Disputar e conquistar 
espaço no mercado europeu é o primeiro 
passo para depois atuar na África, Ásia, 
América e Oceania. Em 2015, o mercado eu-
ropeu cresceu 16,5% de janeiro a setembro.

A evolução apresentada por esses fabri-
cantes é signifi cativa, quer em qualidade, 
quer em preço 
e também 
na presença 
de sua rede. 
Neste caso, vá-
rios fi rmaram 
parceria com 
empresas eu-
ropeias (repre-

sentantes) que se encarregam da venda e 
garantem o pós-venda, a assistência técnica 
e a reposição de peças. A francesa DCG é um 
exemplo. Ela é representante das marcas 
Temsa, da Turquia, e Yutong, da China.

“Temos uma forte presença e atua-
ção em toda a Europa e montamos duas 
estruturas diferentes e independentes 
para podermos comercializar produtos das 
duas marcas”, explica o presidente da DCG 
– Dietrich Carebus Group, Pierre Reinhart. 
As duas ampliaram suas participações de 
mercado em 2015.

Já os chineses, ao contrário, dispõem de 
um mercado interno muito grande, o maior 
do mundo. A Yutong pretende superar, em 
2015, a marca de 75 mil unidades produ-
zidas. A Golden Dragon cresceu 20% e vai 
alcançar 27 mil unidades. E a BYD, que só 
produz ônibus 100% elétricos, ultrapassou a 
marca de 5.000 unidades em todo o mundo. 
Mesmo assim, desenvolvem produtos 
específi cos para o mercado europeu e até 
planejam abrir fábricas no continente para 
atender a demanda.

Ônibus Integrais: Competitividade
A maior feira do mundo do segmento 

do ônibus mostra que as antigas encarro-
çadoras passam a produzir seus veículos 
integralmente.  Apesar de no Brasil a reali-

Astromega TDX27, da 
Van Hool: acabamento 
primoroso

VDL 
Futura 
FDD2

New Solaris Urbino 
12LE
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dade ser completamente 
diferente, na Europa, para 
poderem competir e so-
breviver em um mercado 
extremamente compe-
titivo, exigente, seletivo 
e com regras bastante 
rígidas, as encarroçadoras 
foram obrigadas a se 
transformar em verda-
deiras montadoras de 
veículos completos.

As principais competidoras, quer 
europeias, turcas ou chinesas, passa-
ram recentemente a  comercializar os 
seus veículos completos e dão garantia, 
manutenção e pós-vendas com peças de 
reposição e serviços. De acordo com Gotzon 
Gomez, diretor de exportação da Irizar, essa 
mudança foi uma decisão estratégia porque 
as tradicionais montadoras passaram a fazer 
os seus ônibus completos e deixaram de 
fornecer chassis para encarroçadores, o que 
restringiu muito o espaço destes fabricantes 
e os obrigou a adotar essa transformação.

“Para isso, desde 2009 decidimos 
mudar o foco do negócio do grupo e 
passamos a desenvolver a nossa própria 
tecnologia em diferentes áreas para poder-

mos produzir, 
desde 2013, o 
nosso ônibus 
completo 
e garantir 
que fosse 
competitivo, 
quer em qua-
lidade, preço 
e também 
manuten-
ção”, explica 
Gomez. No 
caso da Irizar, 
que começou 
a suas atividades em 1889 e fez a primeira 
carroceria em 1920, a companhia desen-
volveu uma estrutura de ônibus mais 
reforçada e diferente, que dispensa o uso 
do chassi e acopla os eixos e o powertrain 
direto. Com isso, houve uma redução de 
peso de cerca de 400 kg e também de 
custos, pois não há mais a necessidade 
de comprar o chassi. O mesmo fi zeram as 
demais ex-encarroçadoras, como as belgas 
VDL, Van Hool, e as chinesas e turcas.

As vantagens são enormes, pois além 
da redução de peso – que permite ampliar 
a capacidade de passageiros e bagagem, e 
também a redução do consumo de com-

bustível e emissões – e 
da redução de custos, 

o veículo ganha em resistência estrutural 
(segurança) e espaço interno. O novo Irizar 
i8 é um forte exemplo disto. Lançado esta 
semana, o ônibus consumiu investimentos 
de 20 milhões de euros (10 milhões direto 
no desenvolvimento do veículo e outros 10 
milhões de euros em tecnologias que serão 
repassadas para as demais linhas), será co-
mercializado em três diferentes tamanhos, 
13,2m, 14,07m e 15m de comprimento, e 
produzido integralmente, com diferentes 
opções de motores Euro 6 DAF, de 420 a 
508 hp, e de transmissões, automatizadas e 
automáticas, ambas fornecidas pela ZF.

Segundo Gomez, a partir do ano que 
vem, a fábrica do México também passará 
a produzir veículos completos. “Finaliza-

mos os primeiros protótipos em 
agosto e nosso plano é oferecer ôni-
bus completos em 2016. No Brasil, 
não vejo, no curto prazo, qualquer 
possibilidade de fabricarmos o ôni-
bus completos pelas características 
do mercado e pela oferta de chassis. 
Mas em todos os mercados que não 
houver disponibilidade de chassis, 
vamos comercializar veículos inte-
grais”, detalha.  

Os dragões 
invadem a 
Europa

Entre as novidades de fabri-

cantes chineses apresentadas na 

Busworld estão o primeiro ônibus 

Double Decker urbano totalmente 

elétrico, produzido pela BYD, que 

começará a rodar em Londres. 

O modelo tem 10,2 metros de 

comprimento, capacidade para 91 

passageiros, autonomia de 300 

km e carregamento em apenas 4 

horas. A BYD apresentou também o 

seu primeiro modelo articulado de 

18 metros de comprimento, com a 

mesma tecnologia de propulsão e 

capacidade para 150 passageiros.

Urbanway, da Iveco (acima) e o Magelys All 
Blacks , eleito o Ônibus Rodoviário do Ano 2016

Irizar i8: €20 
milhões de 
investimento
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o Brasil, muito se fala a respeito 
da necessidade de criar estrutu-
ras que facilitem a mobilidade 
urbana, mas pouco se consegue. 

A Associação Nacional dos Transportes 
Públicos – ANTP vem monitorando alguns 
desses resultados,  através do Sistema de 
Informações da Mobilidade Urbana (SIM), 
levantamento que depura informações 
de transporte público e tráfego urbano 
dos municípios brasileiros com população 
superior a 60 mil habitantes. Como a coleta 
se iniciou em 2003, o  universo considerado 
no levantamento inclui os 438 municípios 
brasileiros que em 2003 possuíam 60 mil 
habitantes ou mais. O último relatório, com 
dados de 2013, foi divulgado pela entidade 
em junho deste ano e mostra que a mo-
bilidade continua andando a pé. Do total 
de 64,3 milhões de viagens computadas, 
ao longo de 2013,  em todas as cidades da 
pesquisa, 40% delas foram realizadas por 
meio não motorizado – 23,4 milhões a pé e 
2,4 milhões de bicicleta (ver tabela).

Segundo a pesquisa, isto corresponde a 
cerca de 214 milhões de viagens por dia. As  
viagens a pé e em bicicleta representaram 
a maioria dos deslocamentos (25,9 bilhões), 
seguidas pelo transporte individual moto-
rizado – autos e motocicletas (19,7 bilhões),  
e pelo transporte coletivo (18,7 bilhões). 
Este número de viagens corresponde a uma 
mobilidade média de 1,74 viagens por habi-
tante por dia. Se for considerado o porte dos 
municípios, observa-se uma grande variação: 

Pesquisa ANTP

Pesquisa realizada 
pela ANTP em mais 
de 400 municípios 
brasileiros com 
mais de 60 mil 
habitantes  revela 
que a briga pela 
mobilidade urbana 
só está começando  
Sonia Crespo

Mobilidade 
continua a pé
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a mobilidade cai de 2,47 nas cidades com 
mais de 1 milhão de habitantes para 1,05 nas 
cidades entre 60 e 100 mil habitantes.

Quando as viagens são classificadas 
por porte dos municípios, percebe-se que o 
transporte público reduz consistentemente 
sua participação em função do tamanho 
da cidade, passando de 32 para 23% entre 
os municípios maiores para os menores, 
assim como o transporte individual (auto e 
moto), que passa de 32 para 24%. Por outro 
lado, o Transporte Não Motorizado (TNM), 
de bicicletas e a pé, eleva-se com a redução 
do tamanho do município, passando de 36 
para 52%. Segundo a ANTP, são números 
que indicam a necessidade de  diferentes 
olhares em relação às políticas de mobi-
lidade urbana que devem ser adotadas, 
considerando o porte de cada município. 

As cidades com mais de 60 mil habitan-
tes  têm uma infraestrutura viária estimada 
em 355 mil km, uma frota de 37 milhões de 
veículos e 35 mil interseções semafóricas. 
A operação do transporte público coletivo 
é feita por 579 mil profissionais, ao passo 
que a gestão do trânsito é feita por 98 mil 
profissionais. No período,  foram transpor-
tados 16,2 mil passageiros pelo transporte 
coletivo urbano (ônibus), em frota de 112 
mil ônibus, que rodou mais de 8,7 milhões 
de quilômetros no ano.

Considerando todas as formas de 
deslocamento, as pessoas percorreram 446 
bilhões de quilômetros por ano (cerca de 
1,49 bilhões por dia) e a maior parte das 
distâncias foi percorrida nos veículos de 
transporte público (57,7%), seguido pelos 
automóveis, nos quais as pessoas percor-
rem 30,3% das distâncias. Considerando 
apenas os modos motorizados, as distân-
cias médias de viagem variaram entre 14 

km, para o modo de transporte coletivo nos 
municípios acima de 1 milhão de habitan-
tes, até quatro quilômetros, para o modo de 
transporte individual nos municípios com 
população entre 60 e 100 mil habitantes. 

Os habitantes desses municípios 
gastam, por ano, 23,1 bilhões de horas para 
deslocar-se. A maior parte do tempo é gasta 
nos veículos de transporte público (49%), 
seguido pelas viagens a pé (25%). Conside-
rando que o transporte coletivo representa 
29% do total das viagens e consome 49% 

do total de tempo na mobilidade, fica claro 
que o usuário deste modo está sujeito a 
tempos médios de viagem superiores.

Energia e custos elevados 
As pessoas consomem, por ano, cerca 

de 13,6 milhões de TEP (Toneladas Equiva-
lentes de Petróleo) nos seus deslocamentos. 
A maioria desta energia (71%) é gasta no 
uso do automóvel. Ao transporte público 
cabem 24% do consumo. Os veículos 
usados pelas pessoas emitem 527 mil 
toneladas de poluentes locais (monóxido 
de carbono, hidrocarbonetos, óxidos de 
nitrogênio, material particulado e óxidos 
de enxofre),  por ano nos seus deslocamen-
tos. A maior parte (59%) é emitida pelos 
automóveis, seguida pelos ônibus (22%). 
Considerando apenas a emissão de CO2,  
os veículos usados pelas pessoas emitem 
29,6 milhões de toneladas de poluentes por 
ano nos seus deslocamentos. A maior parte 
(59%) é emitida pelos automóveis, seguida 
pelos ônibus (36%).

As despesas pessoais por habitante 
variam de R$ 2,71 por dia nos municípios 
menores para R$ 7,56 por dia nos municípios 
maiores. Custos pessoais por viagem de 
transporte individual variam entre R$ 7,55 
e R$ 8,68, enquanto os custos pessoais por 
viagem de transporte coletivo variam entre 
R$ 2,19 e R$ 2,00. É importante lembrar que 
nem todas as pessoas se deslocam e muitas o 
fazem algumas vezes por mês, portanto estes 
dados médios por habitante são menores do 
que os dados que corresponderiam apenas 
às pessoas que se deslocam regularmente.

Os custos totais anuais da mobilidade 
(pessoais, públicos e dos impactos) podem 
ser estimados em R$ 225,8 bilhões. Os custos 
associados ao transporte individual (R$ 179,7 
bilhões)  correspondem a 80% do total.  

A epopeia do deslocamento 
O tempo gasto por habitante, por dia, aumenta de 19 minutos nos 

municípios menores para 58 minutos nos municípios com mais de 1 milhão de 

habitantes. Nem todas as pessoas se deslocam diariamente e muitas o fazem 

algumas vezes por mês, portanto estes dados médios por habitante são ainda 

menores do que os dados que corresponderiam apenas às pessoas que se 

deslocam regularmente.

Divisão modal 2013

Viagens por anos, por modo 
principal (milhões de viagens/ano) - 2013
Sistema Viagens 

(milhões)
Ônibus municipal 12.982
Ônibus metropolitano 3.205
Trilhos 2.520
Transporte Coletivo - Total 18.707
Auto 17.295
Moto 2.441
Transporte indvidual - Total 19.737
Bicicleta 2.430
A pé 23.472
Não motorizado - Total 25.901
Total 64.345
Valores para Brasil (municípios acima de 60 mil habitantes)
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Volvo Bus Latin America e a 
Ericsson juntaram suas expertises 
para o aperfeiçoamento de um 
sistema de gestão de tráfego 

e informações aos passageiros, que já 
colabora para o aumento da eficiência 
do transporte e a melhoria da mobilida-
de urbana na cidade de Goiânia (GO). 
Batizado de ITS4Mobility América Latina, a 
ferramenta vem sendo customizada desde 
2009 em parceria com o Consórcio Rmtc, 
que reúne operadores de 283 linhas de 
ônibus de 18 municípios da região me-

tropolitana da capital goiana. A operação 
beneficia uma população de 2,3 milhões 
de habitantes, por meio de uma frota de 
1.467 ônibus e 15 terminais de integração. 
Em nível global, o ITS4Mobility é uma pla-
taforma utilizada com sucesso em vários 
países da Europa, no Canadá e na África 
do Sul e integra o portfólio de produtos da 
divisão da telemática da Volvo Bus.

O ITS4Mobility América Latina permi-
te acompanhar a circulação da frota em 
tempo real, indicando se os ônibus estão 
circulando de acordo com o planejado, 
com a frequência adequada, cumprindo 
os horários planejados e mantendo a rota 
previamente definida. São informações 
que apontam ao gestor possíveis desvios, 
ajudam a identificar pontos críticos da 
operação e permitem o replanejamento 
da operação, ganhando eficiência e redu-
ção de custos. 

Inteligência à gestão
Vinícius Gaensly, responsável pela 

área de telemática da Volvo Bus Latin 
America, explica que o ITS4Mobility não 
é um simples sistema de monitoramento 
da frota. “A ferramenta agrega inteli-
gência à gestão da frota em tempo real, 
permitindo uma tomada de decisões com 

Mobilidade urbana

Volvo e Ericsson 
anunciam o 
lançamento do 
ITS4Mobility 
América Latina, 
um sistema de 
gestão de tráfegos 
e informações aos 
passageiros que já 
opera com sucesso 
em Goiânia  
Por José Augusto Ferraz

Parceria de gigantes
CCO do Consórcio Rmtc 
de Goiânia: olhares 
atentos nas telas

Informações sobre horários dos 
ônibus estão disponíveis em totens, 

monitores ou na internet
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eficácia e de forma embasada, garantindo 
a precisão das informações oferecidas aos 
passageiros”. 

Um dos diferenciais do ITS4Mobility 
América Latina é que ele oferece informa-
ções tanto para o operador de transporte 
quanto para os passageiros. A partir 
de um avançado dispositivo eletrônico 
instalado nos ônibus, os operadores de 
transporte têm acesso a dados como 
tempo de percurso, pontualidade dos ve-
ículos, quantidade de ônibus nos trajetos 
e velocidade média por linha e viagem 
em tempo real. 

“As câmeras nos veículos e termi-
nais, por outro lado, também ajudam a 
controlar situações adversas como evasão 
de receitas, atos de vandalismo, furtos 
etc, possibilitando a comunicação com 
a Polícia ou a fiscalização no momento 
em que ocorrem”, conta Leomar Avelino, 
diretor Executivo do Consórcio Rmtc. Nas 
contas do diretor, nos últimos 16 meses, 
o serviço contribuiu para 3.473 interven-
ções policiais, 199 prisões de criminosos, 
entre outras ocorrências.

Todas essas informações são monito-
radas na Central de Controle Operacional 
(CCO) e, ainda, na Central de Segurança 
dos Transportes (CST) através de uma 
dezena de telas instaladas na sede do 
Consórcio, sob os olhares atentos de uma 
centena de funcionários operando em 
quatro turnos.  Graças a esse trabalho, 

amparado no ITS4Mobility, as informa-
ções de horários dos ônibus têm 99% de 
confiabilidade; a pontualidade ponto-
-a-ponto atinge 76% e o porcentual de 
cumprimento das viagens é de 99% 
também, garante Leomar.

Informes de horário
Para os passageiros, a vantagem é 

o acesso, também em tempo real, aos 
horários de chegada dos ônibus nos 
pontos de parada de cada uma das linhas. 
O passageiro é informado sobre o horário 
do próximo ônibus e do seguinte. Caso 
ele não consiga pegar o primeiro, sabe 
qual será o horário do próximo e assim 

não fica horas aguardando no ponto. 
As informações podem ser acessadas 

pela internet, em aplicativos para smar-
tphones, em totens nos terminais ou em 
pontos estratégicos, e por contato telefôni-
co via call center. Desta forma, o usuário do 
transporte público pode planejar melhor 
o seu tempo de deslocamento, evitando 
atrasos e longos períodos de espera. 

Jo Arne Lindstad, vice-presidente de 
Indústrias e Sociedade da Ericsson Améri-
ca Latina explica que um estudo recente, 
feito no Brasil pelo Ericsson Consumer-
Lab, revelou que os usuários querem 
informações mais atualizadas e interati-
vas sobre o seu trajeto. “Eles pedem para 
estar ‘sempre conectados’ e ter acesso a 
aplicativos para auxiliá-los a planejar suas 
viagens com maior facilidade”, observa. 

O executivo explica que a Ericsson 
desenvolveu o ITS4Mobility América 
Latina, em parceria com a Volvo Bus, 
customizando o sistema para atender as 
necessidades do mercado latino-america-
no, a partir da mesma tecnologia utilizada 
no produto global. “Essa solução será 
oferecida comercialmente pelas duas em-
presas e a Ericsson será responsável pela 
customização e implementação, além 
do suporte e manutenção do sistema”, 
ressalta Lindstad. 

“Estamos sempre buscando solu-
ções que ofereçam aos nossos clientes 
produtos que contribuam com a melhoria 
da mobilidade urbana nas cidades e a 
qualidade de vida dos passageiros, com 
foco na redução dos custos operacionais e 
do tempo de viagens”, completa de outro 
lado o presidente da Volvo Bus Latin Ame-
rica, Luis Carlos Pimenta.  

Programa Volvo de 
Mobilidade

O ITS4Mobility América Latina é 

uma das soluções oferecidas pela 

Volvo Bus Latin America dentro do 

PMV (Programa Volvo de Mobilidade). 

O projeto tem o propósito de con-

tribuir para a melhoria da qualidade 

de vida no transporte, por meio de 

uma oferta completa de soluções que 

aumentem a eficiência dos sistemas 

de transporte urbano de passageiros. 

O sistema garante mais inteligência e 

eficiência da gestão do tráfego de ôni-

bus e de informação aos passageiros.

O PMV é desenvolvido por meio 

de workshops locais com autoridades, 

empresários, academia e formadores 

de opinião, em cidades de médio e 

grande porte. O programa oferece 

uma metodologia como o passo 

a passo para implementação de 

sistemas de transporte eficientes; e o 

Guia Mobilidade Inteligente que, com 

uma linguagem simples, serve de 

ferramenta para o desenvolvimento 

de sistemas de transporte público nas 

cidades latino-americanas. 

Vinicius: ITS4 Mobility agrega inteligência 
à gestão da frota

Tela de LCD instalada no interior do 
ônibus: comunicação em tempo real
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om este portentoso ônibus biarti-
culado F360 HA, que tem 28 me-
tros de comprimento, suspensão 
a ar, transporta 270 pessoas e é 

capaz de tirar das ruas até 135 carros com 
duas pessoas, a Scania pretende invadir 
os BRT’s do Brasil e emparelhar com seus 
concorrentes. O veículo já conquistou 
uma boa clientela de mercados interna-
cionais, como México e Colômbia. “É o 
maior produto produzido pela marca no 
mundo”, comenta Silvio Munhoz, diretor 
de Vendas de Ônibus da Scania no Brasil, 
calculando em 2,5 anos o tempo aplicado 

no desenvolvimento do produto. 
Para acionar seu potente motor de 

360 cavalos, a Scania fechou uma parceria 
com a Allison Transmission, que forne-
cerá com exclusividade a transmissão 
automática B 516R, de seis marchas, 
exclusiva da série 4.000, com retardador 
e de fácil manutenção. A produção na 
planta de Santo André (SP) já começou e 
o tempo previsto de fabricação do chassi, 
que vem na configuração 8x2 e com 43,5 
t de capacidade de carga, gira em torno 
de 12 semanas. “Para este produto temos 
demandas de sete corredores em grandes 

Lançamento

Com 28 metros 
de comprimento, 
suspensão a ar 
e capacidade 
para transportar 
280 passageiros, 
o novo ônibus 
biarticulado 
da Scania vai 
invadir os BRTs 
do país  
Sonia Crespo

Um grande concorrente

Ganhos ambientais
A Scania prossegue com sua investida 

no chassi urbano movido a biometano/

GNV. combustível alternativo. O veículo 

finalizou sua última fase de testes na 

cidade de São Paulo, onde rodou 700 

quilômetros (abastecido com GNV) por 

40 dias, entre julho e agosto últimos. O 

mesmo veículo já rodou mais 5 mil quilômetros, passando por diversas cidades 

brasileiras, e seus resultados operacionais revelaram um custo médio de R$ 0,89 

por km rodado, frente aos R$ 1,26 por km das versões a diesel. “O ônibus é 20% 

mais caro que o modelo convencional a diesel, mas essa diferença se paga em 

1,5 ano ”, avalia Silvio Munhoz, destacando que os maiores ganhos são ambien-

tais, já que o veículo emite, em média, 80% menos gases poluentes. O chassi a 

biometano/GNV já está sendo produzido e comercializado pela Scania do Brasil. 

capitais”, vislumbra o executivo, sem con-
tabilizar as 27 cidades brasileiras que hoje 
desenvolvem 61 projetos no padrão BRT.

Soluções – A Scania também 
anunciou que está adotando uma nova 
estratégia de atuação no mercado de 
ônibus urbanos no Brasil. Além de vender 
o chassi, a empresa está oferecendo 
uma solução completa para cada perfil 
de operação. Pretende com isso ajudar 
o cliente a entender melhor a legislação 
que rege sua concessão e o sistema em 
que vai operar, além de dar consultoria 
sobre a logística do sistema e até orientar 
na escolha do veículo e do serviço ideal 
para sua atividade. “Iniciamos um novo 
jeito de enxergar o negócio e de pensar e 
agir em equipe, para ajudar o cliente com 
a solução perfeita”, explica Munhoz.   

Novo Biarticulado Scania:  configuração 
8x2 e 43,5 t de capacidade de carga









50 Frota&Cia
NOVEMBRO DE 2015

FENATRAN 2015

Festa contida
A 20ª edição do Salão Internacional do Transporte reuniu menos visitantes que as edições 
anteriores, mas expositores comemoram o volume de negócios, em tempos de crise
Por José Augusto Ferraz

D 

epois de cinco dias de visita-
ção, a 20ª edição da Fenatran 
chegou ao seu final, sem 

conseguir repetir o sucesso dos even-
tos anteriores. O motivo principal é a 
crise que se abateu sobre a economia 
brasileira, que fez desabar as vendas 

da indústria automotiva, em particu-
lar, e a de caminhões e ônibus de ma-
neira ainda mais profunda. Pressiona-
da pela necessidade de cortar custos, 
boa parte dos tradicionais expositores 
preferiu declinar da participação no 
Salão Internacional do Transporte. 
Enfraquecida pela presença de ape-
nas duas montadoras de caminhões 

– a Volvo e a DAF – a feira acabou se 
transformando em vitrine especial-
mente para os grandes fabricantes 
de implementos rodoviários, reunidos 
em torno da Anfir, além de uma deze-
na de expositores de produtos e servi-
ços para o setor de transportes. 

Apesar de reduzida à cerca de me-
tade da área do Palácio de Exposições 
do Anhembi, em São Paulo, estratégia 
que contribuiu para dar a impressão 
de “corredores cheios”, em muitos mo-
mentos, a Fenatran 2015 conseguiu 
mesmo assim servir de palco para a re-
alização de bons negócios. Nas contas 
da Reed Exibitions Alcântara Machado, 
organizadora da feira, o evento atraiu 
exatos 50.222 mil visitantes, vindos dos 
27 estados brasileiros, além de compra-
dores internacionais de 49 países.

Compromisso cumprido - “Cum-
primos nosso compromisso com o 
mercado e entregamos todos os pro-
jetos com excelentes resultados”, 
garante João Paulo Picolo, diretor do 
evento. “Os principais compradores 
do setor estiveram na Fenatran e tive-
ram a experiência única de encontrar 
os melhores produtos em um só local. 
Tivemos uma agenda de compra e 
venda muito consistente”, completa. 

A opinião tem o endosso de 
José Helio Fernandes, presidente da 
NTC&Logística, entidade co-apoiado-
ra do evento. “A Fenatran, mais uma 
vez, mostrou a força que tem. Em um 
ano como o que estamos vivendo, ela 
surpreendeu até os mais otimistas. 
Além de vendas, a feira é um fórum 
consolidado para debates sobre in-
fraestrutura, logística e mobilidade. O 
Congresso Fenatran e as palestras lá 
realizadas reforçaram o nosso com-

Fenatran 2015: 
evento de superação



promisso com a construção do futu-
ro do transporte rodoviário no nosso 
país”, observou o presidente.

Ainda mais otimista, o presiden-
te da Anfir - Associação Nacional dos 
Fabricantes de Implementos Rodo-
viários, Alcides Braga, comemorou o 
registro de aproximadamente 6 mil 
oportunidades de negócios relacio-
nados ao setor. “O balanço da feira foi 
um sucesso”, atesta o dirigente, um 
dos principais responsáveis pela par-
ticipação dos associados da entidade 
na Fenatran 2015. “Se todos os negó-
cios registrados se efetivarem, o volu-
me representa 20% da produção anu-
al do segmento”, afirma o presidente 
satisfeito, mesmo que o percentual 
não seja alcançado na totalidade.

Margem apertada - Braga ad-
mite que o momento econômico e a 
escassez de compradores dispostos a 
investir na compra ou renovação de 
equipamentos estimulou o “leilão de 
preços” na feira, atestado por inúme-
ros expositores. Caso, por exemplo, da 
Librelato, que registrou cerca de 200 
pedidos firmes no Salão e uma recei-
ta estimada da ordem R$ 15 milhões. 
“Porém, as margens ficaram bem 
apertadas, em função da concorrên-
cia, especialmente na linha granelei-
ra”, comenta Pedro Bolzonni, diretor 
comercial da empresa. 

Para o diretor de Vendas da Ran-
don, Wilson Ferri, “foi um evento de 
superação”. Segundo ele, a empresa 
contabilizou 300 vendas entre rebo-
ques, semirreboques e carrocerias, 
além das mais de 1000 prospecções 
juntos aos clientes que visitaram a 
empresa. “Sem contar as mais de 120 
cotas de Seconsórcios que foram co-
mercializadas”, ressalta.. 

Kimio Mori, diretor de Marketing 
da Rodolinea/Rhodoss acredita que a 
Fenatran 2015 representa um marco, 
pois mostra que as empresas sou-
beram se flexibilizar e se adaptar ao 
mercado, com o propósito de mostrar 
aquilo que têm de melhor. “É impor-
tante estar aqui por respeito ao clien-
te”, resume o diretor.   

Decisão acertada
Os bons resultados da Fenatran 

2015 também foram comemorados 
no estande da DAF, que contabilizou 
588 pedidos de caminhões da marca, 
incluindo 60 unidades do modelo CF, 
lançado na feira. “Temos expectativa de 
converter cerca de 80% das intenções 
de compra, o que garantiria a nossa 
produção até março”, festeja Luiz Gam-
bim, diretor comercial da DAF Cami-
nhões (foto). Ele comenta o acerto da 
decisão em participar do evento. “Com 
apenas duas montadoras de caminhões 
na feira, a visitação em nosso estande 
foi muito grande”, observa Gambim, já 
de olho em garantir o mesmo da marca 
na Fenatran 2017.

 Mesmo sem precisar números 
de vendas durante o evento, o diretor de 

caminhões da Volvo no Brasil, Bernardo 
Fedalto, faz coro com seu colega para-
ense, ao afirmar que participação da 
empresa foi correta. “Foram menos visi-
tantes que em 2013, mas a visitação no 
estande foi melhor”, ressalva o diretor, 
à frente de uma equipe de 430 pessoas 
da fábrica, escaladas para atender aos 
visitantes, incluindo os 2.000 clientes 
convidados.

Alcides Braga: 6 mil 
oportunidades de negócios

José Helio: Fenatran 
mostrou a força que tem
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T 

ransformados em principais 
anfitriões da Fenatran 2015, 
por conta da ausência da 

grande maioria das montadoras de 
veículos comerciais, os fabricantes 
de implementos rodoviários reserva-
ram inúmeras boas surpresas para os 
visitantes da feira, além das novida-
des antecipadas na edição de outu-
bro de FROTA&Cia (confira em www.
frotacia.com.br). De tabela, os lan-
çamentos apresentados e o reforço 
dos produtos de catálogo proporcio-

naram um bom volume de pedidos. 
Pelo menos para boa parte dos expo-
sitores que apostaram na realização 
do 20º Salão Internacional do Trans-
porte, em São Paulo.Confira agora e 
nas páginas seguintes, 
mais alguns desta-
ques mostrados nesse 
importante evento.

A expertise adqui-
rida na produção de 
carrocerias no concei-
to Maxiloader, de dois 

andares, estimulou a Labor a investir 
em um novo nicho de mercado: as 
unidades móveis. Em seu estande na 
Fenatran 2015 a empresa mostrou seu 
projeto de Caminhão Escola, que será 

Além das novidades divulgadas antes do início da feira, os 
fabricantes de implementos rodoviários reservaram inúmeros 
lançamentos, exclusivos para os visitantes. Confi ra.

FENATRAN 2015 – IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS

Surpresas do Salão
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utilizado para ministrar cursos pro-
fissionalizantes de Vidraçaria e Serra-
lheria. A novidade permite a elevação 
do teto além da altura legal, quando 
o equipamento estiver estacionado, 
possibilitando o uso do segundo an-
dar como sala de aula. O espaço, com 
2,35m de largura por 15m de compri-
mento, vem equipado com mesas e 
cadeiras e capacidade para atender 
até 26 alunos simultaneamente. Já o 
piso anterior irá servir para as aulas 
práticas, com bancadas equipadas 
com serras, furadeiras, compressores, 
mesa de corte e outros equipamentos.

Na mesma linha, uma outra uni-
dade móvel fez sucesso no estande da 
Truckvan. No caso, um semirreboque 
concebido para servir de simulador 
virtual de tiros, voltado para a capaci-
tação de profissionais da área de defe-
sa e segurança. O simulador tem um 
dispositivo instalado na própria arma, 
acionado por ar comprimido, que si-
mula o impacto real na hora dos dis-
paros. A unidade permite a instalação 
de até três estandes de tiro, com possi-
bilidades de customização, de acordo 
com a necessidade de cada demanda. 
Segundo Alcides Braga, sócio-diretor 
da Truckvan, trata-se de um recurso 
adicional, para uso das forças públi-
cas de segurança, como as polícias 
militar, civil e metropolitana, além de 
empresas de segurança e vigilância. 
“O simulador móvel proporciona uma 
economia significativa de recurso, ao 
dispensar o deslocamento dos fun-
cionários e os gastos com disparos de 
cartuchos reais”.

Librelato  – Além das novidades já 
antecipadas pela Librelato, como o 
semirreboque Carga Aberta – Grane-
leiro, uma Edição Especial com ape-
nas 100 unidades; o Basculante com 
caixa de carga em alumínio; além da 
versão fabricada com aços especiais, 
de 3 eixos espaçados e 45 m³ de carga, 
a empresa revelou outros lançamen-
tos durante a feira. 

Destaque especial para o Bitrem e 
o Rodotrem construídos em alumínio 

e caixa de carga 
em formato côni-
co, dotada de vin-
cos laterais para 
enrijecimento da 
estrutura que mi-
nimizam a quan-
tidade de colunas 
laterais. O Semirreboque Carrega 
Tudo, pescoço removível, chega tam-
bém com novidades, além do menor 
peso. O novo modelo permite o em-
barque e desembarque de máquinas 
e equipamentos pela parte frontal do 
implemento, sem utilização de ram-
pas traseira. Já o Semirreboque Tan-
que, para transporte de combustível, 
conta com válvulas de fundo, de acio-
namento pneumático e está pronto 
para instalação do sistema Bottonloa-
ding com recuperador de vapor.

A Librelato anunciou, ainda, a in-
corporação de uma nova linha ao seu 
catálogo de produtos. É o Semirrebo-
que Lonado para o Transportes de Be-
bidas, com 3 eixos distanciados e do-
tado de mecanismo pneumático para 
travamento da carga. Outrostrês lan-
çamentos apresentados na Fenatran 
2015 incluem o Semirreboque Furgão 
Alumínio e dois novos modelos de 
coletores, que integram a Linha leve.
O primeiro é o Coletor Máximus, com 
carregamento traseiro e o outro, o 
Coletor Lateral, ambos desenvolvidos

 para o transporte de resíduos sólidos 
urbanos, comerciais e industriais. 

Ganho real – Pioneira na confi-
guração 8x2, junto ao mercado brasi-
leiro, a Noma apresentou uma versão 
melhorada de seu Semirreboque Tan-
que Inox nessa versão. Com capaci-
dade para 47 mil litros, o implemento 
possibilita um ganho real de mais de 
2 mil litros de capacidade volumétrica 
de carga, por viagem, na comparação 
com a versão mais tradicional, conhe-
cida como Vanderléa.

Além desse diferencial, a novi-
dade também apresenta o sistema 
de carga e descarga BottomLoading 
para os dois lados, além do sistema 
de recuperação de gases, que colabo-
ram para o aumento da segurança.
A tecnologia também dispensa a ne-
cessidade de plataformas elevadas, 
uma vez que o processo é feito por 
meio de uma caixa de comando.  

Para Marcelo Noma, superinten-
dente da empresa, a aposta na confi-
guração 8x2 só confirma a importân-
cia dos investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento. “Adotamos a filoso-
fia de inovar e de estar em linha com 
conceitos de vanguarda, que gerem 
resultados significativos ao transpor-
tador. Por isso, é motivo de orgulho 
chegar à Fenatran 2015 e perceber que 

o mercado reconheceu e abra-
çou esse nosso concei-

to”, comemo-
ra. 
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Além dessa novidade, a fabri-
cante paranaense mostrou seu novo 
Furgão Frigorífico 30 paletes, que 
traz o diferencial da suspensão 100% 
pneumática. Além do sistema de eixo 
auto-direcional no modelo ‘manga de 
eixo’, que proporciona maior leveza 
ao implemento e menor custo de ma-
nutenção, em comparação ao sistema 
tradicional de rala. 

Acrescente a isso tudo, o Rodotrem 
Basculante Alumínio de 41 m³, o mais 
leve e resistente do mercado, segundo 
a empresa. A fabricante explica que 
a adoção do alumínio como matéria 
prima, aliada à suspensão pneumáti-
ca, proporcionaram um ganho real de 
pelo menos 3 t de carga por viagem, 
em comparação à versão de aço de 
alta resistência no tamanho de 35 m³. 
O mesmo se dá com o novo Bitrem 
Silo Cimento, desenvolvido em par-
ceria com a fabricante italiana Grou-
pMenci, produzido inteiramente em 
alumínio. Na configuração de seis ei-

xos (bitrenzão), o equipamento ofere-
ce até cinco toneladas a mais por via-
gem, comparativamente aos produtos 
com aço carbono.

Cinco novidades – Em seu estan-
de de 680 m², o maior da empresa em 
toda a história da Fenatran, a Ros-
setti aproveitou para mostrar sete 
novidades para os visitantes. A co-
meçar pelo Semirreboque Basculan-
te para cavalos mecânicos 8x2 ou 
8x4, equipado com três ei-
xos em tandem, 
volume 

de até 46 m³ e capacidade de carga 
líquida de 35 toneladas. Outro mode-
lo da série é o Semirreboque Bitren-
zão Dianteiro (ou bitrem de 9 eixos). 
“Com isso, o usuário pode utilizar 
qualquer semirreboque basculan-
te de três eixos na unidade traseira 
da composição, possibilitando uma 
grande redução de custos”, garante 
Daniel Rossetti, superintendente da 
empresa.

Fora esses produtos, a fabricante 
também apresentou o Semirreboque 
Basculante “Canguru”, construído 
com dois eixos em tandem e um es-
paçado auto-direcional de manga. 
A novidade permite o uso de cami-
nhões 4x2, porém com a mesma car-
ga de um 6x2 e um eixo a menos na 
composição. Já para o transporte de 
produtos como biomassa, carvão e 
lixo, em volumes acima de 90 m³, a 
empresa oferece um Semirreboque 
com Piso Móvel. A inovação é o de-
senvolvimento de uma base para a 
utilização do piso móvel e a escolha, 
pelo próprio usuário, de diferentes 
configurações de eixo e tamanho, de 
acordo com a sua necessidade.Por 
último, na linha de semirreboques, 
a Rossetti trouxe ainda à Fenatran 
uma nova versão Basculante, equipa-
da com eixos espaçados (Vanderléia). 
Além de 350 kg mais leve que as ver-
sões convencionais, o equipamento 
traz um inclinômetro de série.

Na configuração sobre chassis, 
o destaque fica por conta do novo 
Furgão de Alumínio, que utiliza fitas 
coladas dupla face em lugar dos tra-
dicionais rebites. Além da redução no 
tempo de entrega 

Caminhão Arte
Marca conhecida na fabricação 

de metais leves, a Alcoa aprovei-
tou a realização da Fenatran 2015 
para apresentar, pela primeira vez 
no Brasil, um caminhão repleto de 
soluções inovadoras que possibilitam 
uma significativa redução de peso no 
conjunto, por conta do uso intensivo 
do alumínio. Batizado de caminhão 
Arte da Eficiência, ele traz uma nova 
geração de chassi manufaturado com 
esse metal, que pesa 40% a menos 
que o aço convencional. Além do 
componente, o alumínio pode ser 
utilizado na fabricação de portas, 
radiadores, proteções laterais, engate 
de reboque (quinta roda), tanque de 
combustível, suporte da suspensão, 
eixo cardã, fixadores, bem como 
as rodas, já bastante utilizadas no 
Brasil. Junto como o caminhão, a 
Alcoa apresentou também uma 
carroceria carga seca feita 100% em 
alumínio extrusado, que dispensa o 
uso de soldas. Segundo a empresa, 
o uso mais intensivo do alumínio é 
uma tendência mundial, sobretudo 
na Europa, estimulado pela adoção 
da norma Euro 6 de emissões. Mas, 
é fato também, que a opção ainda 
conta com um custo proibitivo, cerca 
de três vezes maior que o aço.
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do produto, a tecnologia facilita a 
adesivagem por conta da vasta área 

lisa. Por fim, a empresa 
lançou também uma nova 

Caçamba Meia Cana, fabrica-
da com aço de alta resistência, uma 
porta traseira mais robusta e um kit 

hidráulico de última geração.
De olho em um novo mercado, a 

Thermo-Flex Implementos Rodovi-
ários lançou na Fenatran uma Porta 
RollUp  de comando eletrônico, que 
facilita as operações de carga e des-
carga. O mecanismo pode acionado 
por meio de controle remoto; uma 
facilidade que amplia a segurança 
do transporte e torna menos cansa-
tivo o trabalho de motoristas e entre-
gadores.

Por fim, no estande da Triel-HT, 
a principal novidade foi o semirrebo-
que Tanque autoportante de 3 eixos, 
construído em alumínio. Segundo 
Fernando Arehart, gerente Comercial 
da empresa, o equipamento projeta-
do para o transporte de combustíveis 
tem capacidade volumétrica de 45 
mil litros e vem equipado com siste-
ma BottonLoading, suspensão pneu-
mática, sistema de controle de frena-
gem e rodas de alumínio. O executivo 
admite que seu custo é cerca de 15% 
superior aos similares fabricados em 
aço, mas seus 2.500 kg a menos na 
tara compensam o investimento.  

Super blindado 
Uma outra novidade da Tru-

ckvan, apresentada na Fenatran 
2015, foi o Semirreboque Blindado, 
para uso no transporte de produ-
tos valiosos como medicamentos, 
eletroeletrônicos etc. Ele oferece 
um nível de resistência balística 
3-A, superior ao requerido pela 
Portaria n° 3.233/2012, do Minis-
tério da Justiça. Fabricada em aço 
importado de alta resistência, a 
carreta suporta tiros de armas de 
calibre 45, tem capacidade líquida 
de carga de até 31 toneladas e 
pode contar com isolamento tér-
mico para o transporte de remé-
dios até double deck para ampliar 
o volume de carga. O modelo está 
disponível nas opções dois e três 
eixos e também sobre chassis.
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Espetáculo  paralelo
Fabricantes de periféricos, desenvolvedores de sistemas de gestão e até entidades 
de classe também mostraram suas novidades no Salão Internacional do Transporte

N 

em foram só os implemen-
tos rodoviários ou cami-
nhões que chamaram a 

atenção dos visitantes da 20ª edição 
do Salão Internacional do Transpor-
te. Fabricantes e desenvolvedores de 
produtos periféricos, voltados para 
o mercado de transporte também 
marcaram presença na feira trazen-
do suas novidades.

>> A Angel Lira, empresa de moni-
toramento de risco e gestão logística, 
lançou na Fenatran 2015 a versão 3.0 
do Angel Lira Fox, um terminal mó-
vel que facilita a comunicação ins-
tantânea entre transportadores, em-
barcadores e motoristas em trânsito. 
A principal inovação é o novo Módu-

lo Logístico que ga-
nhou diversas 

atualizações, 
que melho-

ram a in-
teração 

c o m 

os usuários e proporcionam ganhos 
na gestão. O programa fornece infor-
mações de viagens, baixas de entre-
gas, tempos de embarque/desembar-
que, tempo de entrega, entre outras 
funções.
O mesmo se dá com o Módulo de Jor-
nada que ganhou ainda mais impor-
tância com a Lei dos motoristas. Com 

ele é possível controlar em tempo 
real todas as ocorrências com o 

condutor do veículo, incluin-
do horas trabalhadas, em 

excesso, de descanso etc. 
“O módulo acaba com 
as informações impre-
cisas no diário de bordo, 
porque tem a funciona-

lidade de cartão de pon-
to eletrônico, podendo ser 

apresentado às autorida-
des em caso de fiscalização”, 

explica Pablo Aguerre, diretor 
de Operações da Angel Lira.

Outra novidade do Fox 3.0 é a intro-
dução da Central Fox de Emergên-
cias, que opera 24 horas por dia. Além 
de controlar fatores de risco como 
desvio de rota, perda de posição do 
veículo, entrada e saída de áreas de 
riscos, a Central ajuda o motorista 
a solicitar serviços de emergência 
como guincho, ambulância ou a se-
guradora, com um simples toque no 
aparelho. Tanto o hardware quanto o 
software estão disponíveis através do 
sistema de locação, ao custo médio 
de R$ 100/150 por aparelho.

>> Gestão de frotas - A VDO, mar-
ca do Grupo Continental, apresentou 
seu novo sistema de gestão de frotas 
batizado de VDO OnBoard. A solução 
integra a precisão das informações 
registradas pelo tacógrafo digital 
BVDR à tecnologia de telemetria do 
Rastrear DLD® Evolution. Dessa for-
ma, será possívelmonitorar em tem-
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po real informações do veículo como 
a distância percorrida, controle de 
velocidade, tempo ao volante, otimi-
zação de rotas, consumo de combus-
tível e quilometragem média, entre 
outros dados. 
“O VDO OnBoard é um sistema de 
alta tecnologia agregada, que foi de-
senvolvido para atender os desafios 
cada vez mais complexos que o mer-
cado está criando para as empresas 
de transporte e logística. Identifica-
mos tais demandas e adaptamos os 
nossos produtos e soluções de acordo 
com as necessidades detectadas. A 
novidade também podeser conec-
tada a outros sistemas do merca-
do”, informa o Júlio Gatti, Diretor de 
Negócios da Unidade de Negócios 
CommercialVehicles&Aftermarket 
do Grupo Continental.  Outra novida-
de da empresa é o sistema de como-
dato para aquisição dos produtos da 
linha Rastrear Evolution (ver quadro).

>> Redução de custos - Especializa-
da no fornecimento de informações 
de gestão de frotas, segurança de mo-
toristas e soluções de rastreamento 
de veículos, a MiXTelematics trouxe 
para a Fenatran 2015 duas soluções 

que prometem con-
tribuir para a redução 
de custos. A primeira 
é o MiX FM Premium, 
voltada para frotas de 
transferência, cons-
trução, carga perigosa, 
aplicações especiais e 
ônibus. 
De acordo com a em-
presa, a solução reduz 
custos com combustí-
vel e manutenção em 
até 15%. De tabela, 
ainda aumenta o con-

trole e a ociosidade da frota, possibi-
lita reconstituir acidentes e treinar 
motoristas para direção defensiva. 
Outra novidade é o MiX FM Essen-
tial, direcionado a frotas de veículos 
comerciais leves, vendas, serviços, 
distribuição e 
motocicletas. O 
MiX FM Essen-
tial monitora o 
estilo de direção 
dos condutores, 
aumentando a 
segurança dos 
colaboradores e 
parceiros e re-
duzindo o nú-
mero de sinis-
tros.
Daniel Carlos 
de Matos, repre-
sentante comercial da empresa Auto-
clima, conta que a marca trouxe para 
a feira tecnologias italianas ainda iné-
ditas no Brasil. Especializada em apa-
relhos de refrigeração para transporte 
frigorífico, a Autoclima mostrou em 
seu estande um novo ar-condicionado 
para cabines de caminhões e uma 
nova linha de baterias para veículos 
especiais. 

>> Remanufatura de fábrica - A 
Anrap, associação que reúne as em-
presas que fazem remanufatura de 
autopeças, incluindo a BorgWarner, 
Cummins, DelcoRemy, Eaton,Garrett, 
Knorr-Bremse, Schaeffler Brasil (Di-
visão LuK), TRW Automotive, Wab-
co e ZF (Sachs) também marcaram 
presença no Salão Internacional do 
Transporte 2015.
A entidade aproveitou a realização 
do evento para disseminar o conceito 
de remanufaturado de fábrica e criar 
uma aproximação maior com seu 
cliente final, os transportadores ro-
doviários de cargas. “Em 2015, o setor 
de remanufaturadeve alcançar um 
crescimento da ordem de 10%, além 
de uma participação de 6% no mer-
cado brasileiro de reposição e uma 
média de 2.600 toneladas de matérias 

primas recuperadas”, 
explica Jefferson Ger-
mano, presidente da 
entidade, que apos-
ta na evolução dessa 
tendência.
O executivo explica 
que a promulgação 
da Lei do desmanche, 
além de outras legis-
lações com foco na 
atividade, vem contri-
buindo para favorecer 
a imagem do produto 
remanufaturado no 

país. Em reforço à afirmação, Jeffer-
son relata que a adoção do produto é 
uma tendência mundial. “Enquanto 
nos EUA, ele representa 11% do mer-
cado de reposição, em muitas partes 
do mundo sua participação alcança 
20%”, observa, ressalvando que a falta 
de uma logística reversa eficiente é o 
principal fator que inibe a expansão 
da modalidade no Brasil. 
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PRÊMIO UNIPAR CARBOCLORO
>>> Em sua 10ª edição, o Prêmio Unipar 
Carbocloro Excelência em Transporte 
elegeu as transportadoras e motoristas 
que mais se destacaram em 2015.
Na categoria empresa, venceram Apolo 
Transportes Ltda (Prêmio Excelência 
em Transporte), José Herculano da Cruz 
e Filhos Ltda (Prêmio Destaque em 
Qualidade) e Trans MRA Lima Transpor-
tes de Produtos Químicos Ltda (Prêmio 
Destaque em Melhoria Contínua).
Na categoria motorista, foram premia-
dos Robson Gomes, da Trans MRA Lima 

Transportes de Produtos Químicos Ltda 
(Excelência em Legislação e Segurança), 
Aparecido Rossanelli, da Transportes 
Borelli Ltda (Destaque em Legislação) e 
Ennio Yuji Miyassaka, da Cesari Logística 
Ltda (Destaque em Segurança).

>>> Ari Gomes 
de Carvalho 
(foto) é o novo 
diretor de 
Marketing 
& Vendas 
Caminhões 
Brasil da 
Mercedes-Benz. Ele sucederá a Gilson 
Mansur, que se aposenta após 25 anos 
de dedicação à empresa. 

>>> Na Mercedes-Benz do Brasil desde 
setembro de 2015, Silvio Renan da 
Silva Souza assumiu a direção de 
Pós--Venda da montadora.

>>> Luís Marques, gerente de 
marketing e vendas da Meritor América 
do Sul, vai assumir a unidade de 
negócios de Aftermarket da empresa, 
em conjunto com a Divisão OEM. Ele 
transfere suas funções da área de 
vendas OEM para Leandro Carvalho, 
antigo gerente de estratégia e produtos. 

>>> Luciana Machado é a nova 
Superintendente de Recursos 
Humanos da Transvip.

>>> Com larga experiência no mundo 
da Logística, Adriano Campos 
assumiu, em outubro, o cargo de 
diretor Comercial da Ativa Logística. 

>>> O administrador de empresas 
Gelson Zardo assumiu o cargo de 
diretor-geral da Volare, Unidade de 
Negócio da Marcopolo S.A. 

>>> Carlos Eduardo do 
Nascimento Ogliari é o novo 
diretor de Recursos Humanos da 
Marcopolo S.A. 

>>> Com 20 anos de experiência na 
área de Gerenciamento de Riscos, 
Reginaldo Ferreira assumiu a 
Diretoria de Operações da OpenTech.

VAI E VEM

PANORAMA

PALMAS PARA A VOLVO
>>> O Grupo Suécia, revendedor da 
marca Volvo, escolheu um ponto 
estratégico na cidade de Palmas (TO) 
para inaugurar sua nova concessionária 
de caminhões e ônibus. Palmas está 
localizada junto à BR153, uma das 
principais rodovias brasileiras, e é um 
ponto de apoio importante para o 
escoamento da produção agropecuária.

UMA DEZENA DE HI-WAY 
>>> Para melhorar sua performance 
operacional e ampliar a estrutura 
logística, a Transportadora Lunardi, 
de Xaxim (SC), comprou 10 caminhões 
Iveco Hi-Way. Com mais de 20 anos 
no mercado, a empresa conta com 
uma frota de mais de 260 veículos 
que rodam pelas principais rotas  
do País.

COOPERCARGA&AMBEV 
>>> A Coopercarga iniciou com a Ambev 
uma nova operação full, com serviços 
de transferência, armazenagem e distri-
buição urbana, desta vez em Mauá (SP). 
O serviço vai ocupar 46 equipamentos, 
sendo 4 carretas, 4 empilhadeiras e 38 
caminhões de entrega para distribuir 
bebidas em pontos de venda localizados 
em Mauá, Rio Grande da Serra, Ribeirão 
Pires e parte da zona leste de São Paulo. 
E, ainda, envolver um total 143 colabora-
dores, sendo 123 da equipe operacional e 
20 da administrativa.

DESMONTE CERTIFICADO 
>>> A JR Diesel, empresa de 
reciclagem automotiva localizada 
em São Paulo, é o primeiro centro de 
desmonte de caminhões do país a 
receber o Certificado de Conformidade 
no escopo Centro de Reciclagem 
emitido pelo IQA - Instituto da 
Qualidade Automotiva. O certificado 
atesta que a empresa cumpre 
integralmente as exigências da Lei do 
Desmanche – nos âmbitos estadual 
e federal - e exigiu investimentos de 
cerca de R$ 6 milhões.






